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fancia.— La Sanidad en Qijón. —Devolución de cuo­
tas del Montepío.— Inauguración.

E l  d i s t i n g u i d o  o c u l i s t a  D r .  C a s t r e s a n a  h a  d a d o  

u n a  c o n f e r e n c i a  e n  e !  I n s t i t u t o  R u b i o  a c e r c a  d e  l a  

c a ta r a ta  d ia b é t ic a  y  c o m p lic a c io n e s  g tie  s e  p u e d e n  p r e ­

s e n ta r  e n  lo s  o p e r a d o s  d e  e s ta  e n fe r m e d a d .  E l  i lu s t r o  

o f t a l m ó l o g o  e x p u s o  l a  h i s t o r i a  y  e l  c u r s o  q u e  s i g u e  

e n  s u  e v o l u c i ó n  e s t a  v a r i e d a d  d e  c a t a r a t a ,  i n d i c a n  

d o  e s  b a s t a n t e  f r e c u e n t e  e n  l o s  e n f e r m o s  q u e  p a d e ­

c e n  d i a b e t e s ,  s e g ú n  la s  e s t a d í s t i c a s  d e  v a r i a s  n a c i o ­

n e s  y  l a  q u e  é l  h a  p o d i d o  r e c o g e r  e n  E s p a ñ a .  D i ó  

á  c o n o c e r  l a  i n f l u e n c i a  q u e  p u e d e  e j e r c e r  e l  a z ú c a r  

q u e  s e  e n c u e n t r a  e n  l o s  h u m o r e s  d e l  o j o  s o b r e  la  

f o r m a c i ó n  d e  l a  c a t a r a t a .  A  c o n t i n u a c i ó n  h i z o  u n a  

r e s e ñ a  d e  l a s  t e o r í a s  a n t i g u a s  y  m o d e r n a s  p a r a  e x ­

p l i c a r  p o r  q u é  s e  o p a c i f i c a  e l  c r i s t a l i n o ,  e m i t i e n d o  

s u  o p i n i ó n  p e r s o n a l  s o b r e  e s t a  m a t e r i a .  E x p l i c ó ^  e n  

q u é  f o r m a  y  c u á n d o  d e b e n  o p e r a r s e  e s t a s  c a t a r a t a s ,  

y  f i n a l m e n t e ,  p r e s e n t ó  u n o s  c r i s t a l e s  n u e v o s  d e  e s  

c u l i n a ,  s u b s t a n c i a  q u e  t i e n e  l a  p r e c i o s a  p r o p i e d a d  

d e  n o  d e j a r  p a s o  á  l o s  r a y o s  u l t r a v i o l e t a ,  q u e  s o n  

i r r i t a n t e s  d e  l o s  o j o s ,  i n d i c a n d o  á  l a  v e z .  q u e  s e  

f a b r i c a n  o t r o s  n u e v o s  c r i s t a l e s  p a r a  u s o  e x c l u s i v o  

d e  l o s  o p e r a d o s  d e  c a t a r a t a .  L a  c o n f e r e n c i a  r e s u l t ó  

d e  v e r d a d e r o  in t e r é s  c i e n t í f i c o  y  f u é  m u y  a p l a u ­

d id a .

E n  la  G a c e la  h a  v i s t o  l a  l u z  u n a  R e a l  o r d e n  e n  

l a  c u a l  s e  d i s p o n e  q u e  s e  p u b l i q u e n  l o s  n o m b r e s  d e  

l o s  i n t e r e s a d o s  e n  e l  t e r c e r  C o n c u r s o  a n u a l  d e  p r e ­

m i o s  p o r  a c t o s  d e  p r o t e c c i ó n  á  l a  i n f a n c i a ,  s e g ú n  s e  

h a c e  á  c o n t i n u a c i ó n  c o n  r e f e r e n c i a  á  la s  s o l i c i t a d e s  

r e c i b i d a s  d e n t r o  d e l  p l a z o  l e g a l  s e ñ a l a d o  a l  e f e c t o ,

q u e  e x p i r ó  e n  3 0  d e  N o v i e m b r e  p r ó x i m o  p a s a d o ,  y  

c l a s i f i c a n d o  a q u é l l a s  p o r  l a s  b a s e s  e s t a b l e c i d a s  y  á  

l a s  q u e  d i c h o s  s o l i c i t a n t e s  h a n  o p t a d o :

BASE 3 . “

M é d ic o s  r u ra le s .

D .  F r a n c i s c o  R a m í r e z  S á n c h e z ,  r e s i d e n t e  e n  

B o d o n a l  d e  la  S i e r r a  ( B a d a j o z ) .

D .  J u a n  E n r i q u e  C a s t i l la  L a n c h a  ( íd e m ) .

D .  B l a s  T ó r r e l o  y  L ó p e z ,  V i l l a r t a  d e  l o s  M o n ­

t e s  ( í d e m ) .

D .  A n g e l  F e r e i r a  C a b r e r a ,  A r g a m a s i l l a  d e  A l b a  

( C i u d a d  R e a l ) .

D .  C a r l o s  F e r n á n d e z  C o n g o s t o ,  P e l e g r i n a  (G u a -  

d a l a j a r a ) .

D .  V a l e n t í n  M a r t ín e z  y  M a r t í n e z ,  P a r l a  ( M a ­

d r id ) .

D .  W e n c e s l a o  B o r r a c h e r o  y  G a r c í a ,  T o r r e s  

( íd e m ) .

D .  L u i s  C a l e r o  R o d r í g u e z ,  M a j a d a h o u d a  ( í d e m ) .

D .  J o r g e  S o l a n i l l a  B u e r a ,  M e l i l l a  ( M á la g a ) .

D .  J o s é  S u á r e z  d e  F i g ü e r o a  y  C a r e a u s ,  B a r c e ­

l o n a .

D .  V i c e n t e  H e r n á n  d e  l a  F u e n t e ,  V a l v e r d e  d e l  

M a j a n o  ( S e g o v i a ) .

D -  J o s é  Z a m a r r i e g o  G o n z á l e z ,  G a r e i l l á n  ( íd e m ) .

D -  J u a n  M a n u e l  L a r a  G ó m e z ,  C a s l i l l e j a  d e  l a  

C u e s t a  ( S e v i l la ) .

D .  L u c a s  A b a d  y  G a r o n a ,  V a l d e a v e l l a n o  d e  

T o r a  (S o r ia ) .

i ) .  V a l e n t í n  F a l c e s  R o d r í g u e z ,  C a r r i c h e s  ( T o ­

l e d o ) ,

D .  A n t o n i o  V e g a s  y  R u i z ,  M o n t e a r a g ó n  ( íd e m ) .

D .  M a n u e l  M e l i l l a  C a l v o ,  Z a r a g o z a .

BASE 4 .“

A  a lo res  d e  p u b l i c a c io n e s  e n  p r o  d e  la  o b r a  p r o te c to r a .

D .®  C a t a l i n a  G a r c í a  T r e j o ,  r e s i d e n t e  e n  A l i »  

c a n t e .

D .  V í c t o r  M e l c h o r  F a r r é ,  B a r c e l o n a .

D .  F r a n c i s c o  H e r n á n d e z  S a u z ,  M a h ó n  (B a le a ­

r e s ) .

D .  M i g u e l  M u r i l l o  P u e r t a ,  D u r c a l  (G r a n a d a ) .

P .  G e r a r d o  G i l ,  S a n  L o r e n z o  d e l  E s c o r i a l  ( M a ­

d r id ) .

D .  A n g e l  B u e n o ,  M a d r i d .

D .  C a r l o s  C a r a z o  A l t o z a n o ,  í d e m .

D .  G a b r i e l  R o m e r o  L a n d a ,  í d e m .

A d e m á s  e l  m i n i s t r o  d i s p o n e  q u e  s e  p u b l i q u e

Ayuntamiento de Madrid
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e e r a  R e a l  o r d e a  e n  t o d o s  l o s  B o le t in e s  O fic ia les  d e  

p r o v i n c i a s  y  s e  r e m i t a  u n  e j e m p l a r  d e  l o s  m i s m o s  

a l  M i n i s t e r i o .

N u e s t r o  i l u s t r a d o  a m i g o  e l  d o c t o r  D ;  V í c t o r  M . 

C o r t e z o  ( h i j o  d e  n u e s t r o  c o - r e d a e t o r  D r .  C o r t e z o ) ,  

q u e  á  l a s  ó r d e n e s  d e l  i n s p e c t o r  g e n e r a l  d e  S a n i d a d ,  

S r .  B e ja r a i i o ,  f u ó  á  o r g a n i z a r  l a  d e f e n s a  s a n i t a r ia  

d e  G i j ó n  e p i d e m i a d a ,  h a  i n s t a l a d o  e l  p a r q u e  s a n i ­

t a r i o  e n  e l  d e  A r t i l l e r í a ,  a p r o v e c h a n d o  a l  e f e c t o  u n  

g r a n  p a t i o  d e l  m i s m o ,  e n  e l  q u e  h a  c o l o c a d o  b a j o  

c u b i e r t a  d o s  e s t u f a s  y  d o s  e s t e r i l i z a d o r e s  d e  a g u a  ó  

p o t a b i l i z a d o r e s  q u e  f u n c i o n a n  p e r f e c t a  y  c o n s t a n t e ­

m e n t e  d e s d e  e l  d í a  1 1 ,

E l  r e s t o  d e  m a t e r i a l  d e  d e s i n f e c c i ó n  s e  h a  i n s ­

t a l a d o  e n  l a  I n s p e c c i ó n  m u n i c i p a l  d e  S a n i d a d ,  m u y  

p r ó x i m a  a l  P a r q u e ,  e n  d o n d e  a d e m á s  s e  h a  p u e s t o  

e l  t e l é f o n o  q u e  f a c i l i t a  c o n s i d e r a b l e m e n t e  e l  r e c i b o  

y  s e r v i c i o  d e  a v i s o s .

O c h o  c a r r o s - c u b a s  r e c o r r e n  l a  p o b l a c i ó n ,  d e s i n ­

f e c t a n d o  c o n  c l o r u r o  d e  c a l c i o  y  s u l f a t o  d e  c o b r e  

r e t r e t e s  y  l e t r in a s ,  y  o c h o  d e s i n f e c t o r e s  d e  l a  l o c a ­

l i d a d ,  d i r i g i d o s  p o r  u n o  p r o c e d e n t e  d e l l u s t i t u t o  d e  

A l f o n s o  X I I I ,  d e  M a d r i d ,  h a c e n  l a  d e s i n f e c c i ó n  d o ­

m i c i l i a r i a ,  v a l i é n d o s e  p a r a  e l l o  d e  p u l v e r i z a d o r e s  

c o n  d i s o l u c i ó n  d e  s u b l i m a d o  y  d e  e s t u f a s  d e  f o r m a l -  

d e h i d o .

L o s  d i s t i n g u i d o s  d o c t o r e s  B e j a r a n o  y  M e n d o z a  

r e g r e s a r o n  y a  d e  a q u e l l a  c i u d a d  d e j a n d o  o r g a n i z a ­

d a  á  s u  s a t i s f a c c i ó n  l a  d e f e n s a  s a n i t a r ia .

S e g ú n  l e e m o s  e n  u n  e s t i m a d o  c o l e g a ,  l a  C o m i ­

s i ó n  l i q u i d a d o r a  d e l  M o n t e p í o  d e  t i t u la r e s ,  c o n  e l  f in  

d e  m e t o d i z a r  l a  d e v o l u c i ó n  & l o s  s o c i o s  d e  l a s  c a n t i ­

d a d e s  i n g r e s a d a s ,  h a  a c o r d a d o  c o m e n z a r  p o r  l o s  

2.000  p r i m e r o s  s o c i o s ,  t o r n a n d o  c o m o  n ú m e r o  d e  

o r d e n  e l  d e  i n s c r i p c i ó n ,  q u e  s e  c o n s i g n a  e n  e l  t í ­

t u l o  y  e n  l o s  r e c i b o s  c o r r e s p o n d i e n t e s .  t ) e  - m o d o  

q u e  e l  s o c i o  q u e  q u i e r a  s a b e r  c u á n d o  l e  c o r r e s p o n ­

d e  c o b r a r ,  n o  t i e n e  m á s  q u e  v e r  s i  s u  n ú m e r o  e s t á  

i n c l u i d o  d e n t r o  d e  l o s  2 .0 0 0  q u e  s e  p a g a n .

D e s p u é s  d e  é s t o s ,  s e  p a g a r á n  l o s  2 .0 0 0  s e g u n ­

d o s ,  e s  d e c i r ,  h a s t a  e l  4 . 0 0 0  i n c l u s i v e ,  y  a s í  s u c e s i ­

v a m e n t e .

S e  s i g u e  e s t e  p r o c e d i m i e n t o ,  p o r q u e  c o m o  l a  

d e v o l u c i ó n  s e  h a  d e  h a c e r  p o r  c h e q u e s  n o m i n a t i ­

v o s ,  s i  n o  c o m e n z a r a  ó  d e v o l v e r s e  e l  d i n e r o  l ia s t a  

q u e  e s t u v i e s e n  u l t i m a d o s  l o s  7 .0 0 0  c h e q u e s ,  s e  t a r ­

d a r í a  m u c h o  t i e m p o  e n  i n i c i a r  e l  p a g o ;  d e  e s t e  

m o d o  s e  a n t i c i p a  l a  d e v o l u c i ó n ,  q u e  p a r a  l o s  s o c i o s  

i u c l u f d o s  e n  l o s  p r i m e r o s  2 .0 0 0  t o u d r á  l u g a r — s e ­

g ú n  d i c e  e l  c o l e g a — h a c i a  e l  d í a  2 5  d e l  c o r r i e n t e .

R e c o r d a r e m o s  á  n u e s t r o s  l e c t o r e s  q u e  t i e n e n  

d e r e c h o  á  l a  d e v o l u c i ó n  lod os  lo s  q u e  in g r e s a r o n  

cu o ta s  a u n q u e  n o  f u e r a  m á s  q u e  u n  so lo  t r im e s t r e ;  s e

e x c e p t ú a n  l o s  q u e  p o r  s u  v o l u n t a d  e x p r e s a  s e  d i e ­

r o n  d e  b a j a  e n  t i e m p o  y  f o r m a ,  r e n u n c i a n d o  p o r  

c o n s i g u i e n t e  á  e s t e  d e r e c h o .

C l a r o  e s  q u e  E l  S i g l o  M é d i o o  g e  e n c a r g a r á  

g r a tu ita m e n te  d e  c o b r a r  la s  c a n t i d a d e s  y  r e m i t i r l a s  

á  s u  d e s t i n o  á  t o d o s  l o s  s u s c i i t o r e s  q u e  n o  t e n g a n  

o t r o  m e d i o  p a r a  e f e c t u a r l o .  P a r a  e l l o  s ó l o  h a c e  fa l ­

t a  u n a  a u t o r i z a c i ó n  e n  p a p e l  c o m ú n ,  f i r m a d a  y  s e ­

l l a d a  p o r  e l  in t e r e s a d o  y  e l  J u e z  m u n i c i p a l  d e  la  

l o c a l i d a d ,  f a c u l t a n d o  a l  d o c t o r  S o r r e t  p a r a  r e t i r a r  

l a  c a n t i d a d  c o r r e s p o n d i e n t e .

N o s  e x t r a ñ a  q u e  l a  C o m i s i ó n  l i q u i d a d o r a  n a d a  

h a y a  d i c h o  h a s t a  a h o r a  o f i c i a l m e n t e  r e s p e c t o  á  la  
d e v o l u c i ó n  d e  l a s  c u o t a s .

L a  S o c i e d a d  E s p a ñ o l a  d e  H i g i e n e  h a  c e l e b r a d o  

s u  s e s i ó n  i n a u g u r a l ,  a s i s t i e n d o  á  e l l a  a l t a s  p e r s o n a ­

l i d a d e s  d e  l a  c i e n c i a  y  d e  l a  p o l í t i c a .  P r e s i d i ó  l a  s e ­

s i ó n  e l  S r .  M i n i s t r o  d o  l a  G o b e r n a c i ó n  y  a s i s t i e r o n ,  

e n t r e  o t r o s ,  e l  I n s p e c t o r  g e n e r a l  d o  S a n i d a d  e x t e -  
. r i o r ,  D r .  M a r t í n  S a la z a r .

E l  s e c r e t a r i o  g e n e r a l ,  S r .  B e l m í s ,  d i ó  c u e n t a  d e  

l o s  t r a b a j o s  r e a l i z a d o s  p o r  e s t a  S o c i e d a d  e n  e l  p a ­

s a d o  c u r s o ,  q u e  f u é  f e c u n d o  e n  d i s c u s i ó n  y  p a r a  la  

H i g i e n e  e n  g e n e r a l .  H a b l ó  d e  l o s  p r o g r e s o s  r e a l i z a ­

d o s  p o r  J a  H i g i e n e  e n  E s p a ñ a ,  y  d i j o  q u e  b o y  n o  

t i e n e  r a z ó n  d e  s e r  l a  c r e e n c i a  d e  q u e  M a d r i d  o s  la  

c i u d a d  d e  l a  m u e r t e .  D i ó  c u e n t a  d e l  r e s u l t a d o  d e í  

c o n c u r s o  d e  p r e m i o s ,  q u e  y a  c o n o c e n  n u e s t r o s  l e c ­
t o r e s ,

E l  D r .  T o l o s a  L a t o u r ,  p o r  a u s e n c i a  d e l  D r .  P u ­

l i d o ,  l e y ó  e l  d i s c u r s o  i n a u g u r a l ,  a c e r c a  d e  l a s  -M o ­

d er n a s  o r ie n ta c io n e s  d e  la  H ig i e n e .  C o m o  o b r a  s u y a ,  

r e s u l t ó  a d m i r a b l e  e u  l a  f o r m a  y  e a  e l  f o n d o .

S e g u i d a m e n t e  h i « ; i e r o u  u s o  d e  l a  p a l a b r a  e l  d o c ­

t o r  F e r n á n d e z - C a r o ,  p r e s i d e n t e  d e  l a  C o r p o r a c i ó n ,  

c o n j a  e l o c u e n c i a  d e  c o s t u m b r e ,  y  e l  S r .  M i n i s t r o ,  

q u e  e n s a l z ó  l a  o b r a  d e  e s t a  S o c i e d a d  e u  f a v o r  d e  la  

H i g i e n e  y  d e c l a r ó  a b i e r t o  e l  p r e - e n t e  c u r s o  a c a d é ­
m i c o .

D bcio  g a r l a n .

Madrid^ 2 3  de D ic iem bre  de 1911.

DERRAME PLEURÍTICO É INSUFICIENCIA AORTICA
Por D. FRANCISCO VELAZQUEZ DE CASTRO 

Trabajo hecha on la  Clínica 
del D r. Huertas, del H ospital provincial de Madrid,

C l ín ic a  d e l  D r .  H u e r t a s .  C a m a  n ú m . 1 1 , J u a n a  C a ­
s a d o , d e  c u a r e n ta  y  c u a t r o  a ñ o s  d e  e d a d ,  v iu d a ,  n a t u r a l  
d e  l a  p r o v in c ia  d e  B u r g o s ,  d e d i c a d a  á  la v a n d e r a  p r im e ­
r o ,  y  p o s t e r io r m e n t e  á  t r a b a ja r  e n  t e ja r e s .  S u s  a n t e c e ­

d e n t e s  h e r e d i t a r io s  c a r e c e n  e n  a b s o lu t o  d e  in t e r é s .  L o s  
p e r s o n a le s ,  a d e m á s  d e  e s c a s o s ,  s o n  i n c o m p le t o s  y  d e f i ­
c ie n t e m e n t e  e x p u e s t o s .  H a  t e n id o  s e is  p a r t o s ,  u n o  d e te s
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«iios dietóeico, y loa otros, á pesar de au normalidad, han 
sido seguido» de la muerte de laa criaturas. Ha padecido 
fuertes dolores de cabeza con bastante frecuencia, ha­
biéndosele caldo algo el pelo, que en la actualidad es 
escaso y  pobre. En diferentes ocasiones ha sufrido do 
lores reumáticos que achaca la enferma á las exigen­
cias de su trabajo á la intemperie. Nada más cuenta 
hasta hace dos meses en que empezó la enfermedad ac­
tual; se inició ésta con violentos escalofríos, dolor inten­
so en el lado izquierdo del tórax, fiebre y ligera tos. Ce­
dieron á poco estos síntomas en intensidad, y  acompa­
ñados de malestar general, ineptitud para el trabajo, 
anorexia y  edema de las extremidades inferiores per­
sistieron hasta el ingreso en nuestra Clínica.

Status presens.— Esta enferma está casi siempre 
sentada en la cama, en ocasiones ligeramente recostada, 
pero nunca adopta el decúbito completo (ni supino ni 
laterales), y  aunque esta actitud corresponde, en reali­
dad, en la mayoría de laa veces, a enfermos del apara­
to circulatorio ó respiratorio, de importancia vital como 
sabemos, el hábito exterior, por el aspecto de indiferen­
cia que en ella se observa, no está en relación con la 
gravedad de sus padecimientos. Se queja de dolor en 
el lado izquierdo del tórax, y  esto, unido á lo que nos 
refiere, nos lleva á explorar el aparato respiratorio.

4pam/o respiratorio.—Lo. inspección del tórax pone 
de manifiesto una considerable desnutrición. E a la parte 
anterior se marcan bien aparentes las costillas y espa­
cios intercostales, y en la posterior las capas adiposa y 
muscular reducidas al mínimum facilitan la percusión 
y  auscultación.

Percasidn.—En el lado izquierdo y parte anterior la 
sonoridad es normal hasta el tercer espacio, en el que em­
pieza la maeidez cardiaca que llega hasta el sitio del la 
lido de la punta del corazón (7.o espacio intercostal), ex­
tendiéndose hacia la izquierda por fuera de la linea ma­
milar. En la parte posterior hay submncidez en la co­
rrespondiente al lóbulo superior del pulmón, y á partir 
de este punto hay maeidez absoluta. En el lado derecho 
la sonoridad ea normal en la parte anterior, y en la pos­
terior, á nivel de la base, maeidez.

Auscultación.— Lado izquierdo: Parte anterior: en el 
vórtice respiración pueril. Parte posterior: lo mismo que 
en la anterior á la misma altura; por bajo del lóbulo 
superior en todo el resto del pulmón, abolición del mur­
mullo vesicular, disminución de las vibraciones vocales 
y broncofoDÍa evidente. Lado derecho; murmullo vesi­
cular normal excepto en la base que está disminuido. 
Dolor espontáneo y  á la percusión en todo el trayecto 
de loe espacios intercostales 3.®, 4.» y  5.<> Ligera disnea 
y  tos que aumentan cuando la enferma adopta cual­
quier decúbito. Expectoración mocopurulenta con es­
trías sanguinolentas durante tres días.

Aparato circulatorio. — Inspección: Cianosis en loa 
labios, pulso capilar ungueal y latido carotldeo mani­
fiesto. Palpación: pulso celer característico en la ra- 
dial.

Percusión: Maeidez cardiaca aumentada en los lími­
tes expuestos.

Auscultación.— Bohle soplo en el foco aórtico que se

oye con el máximo de intensidad en la parte media 
del esternón. Ligero edema en las extremidades ínfe-. 
riores.

Aparato digestivo.— Lengua marcadamente saburra!. 
Apetito escaso.

Acusa sudores nocturuos y fiebre vespertina,
Diagnóstico. - L a  exposición de todos los síntomas 

de aparatos respiratorio y  circulatorio mencionados, de 
tan fácil comprobación por lo ciracteristicos, ponen de 
manifiesto dos enfermedades que no por ser perfecta­
mente conocidas disminuyen el interés de su estudio. 
La enferma, en la relación de su padecimiento se refie­
re sólo al aparato respiratorio, nuestra exploración á él 
ha ido dirigida en primer término y  este diagnóstico 
ha de ocuparnos en primer lugar. La manera de co­
menzar y la concurrencia de tantos y tan característicos 
síntomas ponen fuera de duda el diagnóstico de derra­
me pleurltico del lado izquierdo. Sabido es que la com­
probación obligada en clínica es la punción exploradora 
y  á ella recurrimos, practicándola, según costumbre, en 
la prolongación del ángulo inferior de la escápula á 
nivel del octavo espacio intercostal; el resultado fué 
positivo, obteniendo 5 centímetros cúbicos de líquido 
amarillento claro y  transparente como el de las pleure­
sías serofibrinosas. Dos días después, y  ya desde el 
punto de visto terapéutico, practicamos una toracentesis 
que dió salida á litro y  medio de liquido de análogo 
aspecto al anterior, si bien con un ligero tinte hemo- 
trágico más marcado, naturalmente, á medida que au­
mentaba la cantidad. El análisis en sus datos más in ­
teresantes acusa el siguiente resultado: densidad 1.014, 
albúmina 11 gramos, sedimento formado por hematíes, 
leucocitos de exudación, polinucleares y  linfocitos. Por 
el examen bacteriológico no se comprueba la existencia 
de ningún microbio especifico. La patogenia de este 
derrame ha de ocuparme, siquisra sea brevemente. La 
frecuencia de la naturaleza tuberculosa de las pleuresías 
serofibrinosas en un hecho de todos conocido, hasta tal 
extremo que en sentir de muchos autores la existencia 
de una pleuresía de este género primitiva no tubercu­
losa debe ser rechazada hasta encontrar pruebas en 
sentido contrario.

Según el análisis microscópico, el liquido pleurltico 
de nuestra enferma no tiene bacilo de Koch, y aun 
cuando las demás operaciones que se utilizan en el la­
boratorio para evidenciarlo (inoculación al cobayo, 
serodiagnóstico, citodingoóstico, etc.), no se han prac­
ticado, clínicamente nuestra enferma no tiene nada de 
tuberculosa, pues ni en su historia da indicios de ello 
ni el análisis bacteriológico de los esputos que he prac­
ticado por dos veces ha demostrado la presencia del 
bacilo específico. En cambio nuestra enferma es reu má- 
tica, y teniendo en cuenta la frecuencia de la pleuresía 
en esta clase de enfermos, no es, en modo alguno, vio­
lento considerar ai reumatismo como factor predispo­
nente, unido, claro es, á los contratiempos de una mala 
vida con exposición constante á los rigores atmosfé­
ricos, escasa y  deficiente alimentación, etc., etc. Que­
dan en el aparato respiratorio sólo dos síntomas; ia 
maeidez en la base del pulmón derecho y  la expecto-
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ractóo moco purulenta; respecto á la primera diremos 
que corresponde á un foco congestivo determinado 
por los trastornos circulatorios consecutivos á las le­
siones del lado izquierdo, sin perder de vista su condi­
ción de cardíaca; y  en cuanto á la segunda es mani­
festación, á nuestro juicio, de un’catarro bronquial.

Tan interesante com o lo expuesto son los sintomas 
de aparato circulatorio qne corresponden á una lesión 
tan frecuentemente observada como es la insuficiencia 
aórtica; la inspección, poniendo de manifiesto el pulso 
capilar y ios latidos carotideos; la palpación del pulso 
(cuyos caracteres podéis observar en la gráfica que 
acompaño á este trabajo), dando al dedo que explora 
la sensación como de resorte tan distinta de la del pul­

que pudieron ver á través de estos aparentes fracasos una 
fuerza medicatriz de indlacutib'e eficacia. Al cabo pudo de­
mostrarse que loa desagradables efectos obtenidos sólo se 
debieron é la falta de criterio conque las tuberculinaa se 
emplearon y á la dosis brutal con que se aplicaba, Pero por 
reacción natural vino á pecarse en timidez excesiva. A fin 
de evitar todo fenómeno desagradable, usaron dosis infini­
tesimales, aplicadas con cautela y en progresión suave, aca­
so más suave de lo que fuera preciso. Mas, justo es decir que 
si algunos autores, comoShali aconsejando la tuberculinade 
Beraneck á concentraciones tan leves, -probablemente no 
consiguieran una inmunización suficientemente intensa, 
ellos obraron como prudentes, dejando á la observación fu­
tura el derecho á modificar más adelanto este método, cuan­
do los clínicos lograran el indispensable dominio de la téc-

Bo duro é hipertenso de las enfermedades renales, por 
ejemplo, el aumento de la macidez cardíaca en sentido 
vertical y  hacia la izquierda, y, por último, loa fenóme­
nos de auscultación, todos ellos constituyen en conjun­
to el síndrome que caracteriza á la lesión valvular men­
cionada.

JVoBtfsfíco. -E s  él de la enfermedad cardíaca, en la 
actualidad compensada. Merced á los recursos emplea­
dos, los síntomas de aparato respiratorio han cedido 
considerablemente y  curarán radicalmente en breve 
plazo, como en tantas ocasiones hemos observado.

Tratamienfo.—A ios pocos días de su ingreso en la 
clínica se hizo la toracenteais, operación que por la 
cantidad de liquido, la existencia de uii foco congesti­
vo en el pulmón derecho y  la de una lesión cardiaca, 
estaba absolutamente justificada.

Esta operación se completó con la inyección hipo- 
dérmica de 10 e. c. de líquido pleurítico, moderna prác­
tica de auto-Bueroterapia muy recomendada.

Posteriormente se hizo revulsión con termocaute- 
rio, prescribiéndose además un tónico farmacológico 
que prestara energiaa al organismo para su lucha con 
los elementos morbosos.

Ootnlire 1811.

T R A T A M I E N T O  P O R  L A  T U B E R C U L I N A

DE LAS TUBERCULOSIS HEMOPTOICAS

Al aumentar la experiencia que se tiene en el mundo 
científico respecto á las tuberculinas, van aquilatándose lae 
indicaciones y contraindicaeionee de este agente. Cada día 
se puntualiza con mayor precisión sn uso gracias al persis­
tente trabajo de los clínlcoe en estos últimos aílos que han 
sabido poner rasgos firmes en el ambiente nebuloso que las 
rodeaba en un principio.

Las violentas reacciones y los fracasos ruidosos de los 
ptimeroa ensayos, hechos cuando el estudio de este trata 
miento era incompleto, si movió á los más apocados á aban­
donarlo radicalróente. puso diques de cautela á loaprudentes.

nica, y ¡a experiencia de tratar enfermos pudiese permitirlo 
Ellos se curaron así de atrevimientos posibles, que fuesen ca­
paces de resucitar la antigua época de los tratamientos ar­
bitrarios, y fundaron la base de los éxitos actuales.

Muy razonable ee la opinión sustentada por algunos au- 
torc ' de que. ¡a tuberculina no debo emplearse sino por quie­
nes dominen su manejo. Al fin y al cabo nadie debe preten­
der tccar la guitarra, per muy fácil que esto sea, sin un 
previo aprendizaje. Peto, sea que no es la modestia patrimo­
nio de nuestra clase, ó bien que los médicos se atengan al 
proverbio de que el bailar, bailando se aprende, ello es que 
las precauciones adoptadas, aunque fueran excesivas, han 
sido útiles en todo caso, puesto que limitando su empleo á 
las circunstancias en que nunca perjudican, ha sido posible 
conseguir qne, cuantos las han empleado después de estos 
autores y atenidos á sus consejos, jamás vieran producirse 
en sus enfermos reacción importante, ni trastorno enojo­
so. Y  se ha dado el hecho interesante de que loa pocos fra­
casos que se registran con este procedimiento, después de 
la depuración indicada, se refieren exclusivamente á experi­
mentadores notoriamente ineipertoe, que actuaron sobre 
tan escaso número de enfermos y ep tales condiciones de 
deficiencia, que sugieren forzosamente la idea de un fracaso- 
personal del práctico y no del procedimiento.

Y  lo q ue venimos diciendo con respecto á las dosis, pue­
de hacerse extensivo á la elección de loe casos. Seguramente 
que hay alguna exageración en lo que se refiere á contrain­
dicaciones de este tratamiento. Y aun pareciéndome queno 
deben olvidarse nunca, mi experiencia ya muy grande (1) 
me permite hacer algunas observaciones sobre ellas.

A mí entender, las indicaciones del tratamiento específi­
co no están limitadas en rigor sino por la excesiva gravedad 
de la tuberculosis, determinada por una gran extensión de 
las lesiones, por síntomas de intoxicación pronunciados, 
adelgazamiento considerable, fiebre demasiado elevada ó 
taquicardia excesiva, Pero, esto, no porque la tuberculina 
obre de ana maneta perjudicial sobre tales casos, sino por­
que la observación ha demostrado que ningún beneficio pne- 
de obtenerse ya de ellos y es juiciosa conducta no pedir á

( l l  A l CoHí/reso Anliluterailoio de Barcelona presenté 2B1 casos 
de tuberenloeia tratados por m i con la tnberoulina. Desde aqnoll» 
feelift el núm ero de loa enferm os qne personnlm onte b e  tratado 
tepreaents otros tantos por lo  menos.
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los lemedioB sino aquellos resultados que de aalemano se 
sabe que son susceptibles de dar.

Eespecto á las llamadas contraindicaciones especiales, 
tales como la fiebre, la hemoptisis, las lesiones cardíacas, la 
taquicardia, el histerismo, el embaraso, etc., sólo diremos 
que, si pueden tener alguna significación—y la tienen segn- 
ramente, excepto las dos últimas,—no lo es nunca por sí mis­
mas, sino por ser expresión de una tuberculosis demasiado 
grave. Cuando estos síntomas no tienen otro carácler que el 
de simples manifestaciones a'sladas, pueden ser Iratadas 
con éxito por-Ia misma tuberculina.

En este trabajo presentaré historias demostrativas de tal 
respecto, ocupándome en primer logar de las formas hemop- 
toicas de la tuberculosis que han sido consideradas durante 
algún tiempo como no susceptibles de tratamiento especlfi 
co. Este criterio, fundado en que la tubercu'ina produce un 
cierto grado de hiperhemia alrededor délos focos tubercu­
losos, no tiene, sin ombargo, realidad clínica, aun siendo este 
hecho, como es, rigurosamente exacto. No me detendré i. 
discutir esta contradicción aparente; pero e! hecho es de que 
los enfermos con hemoptisis recibsn beneficio extraordina­
rio por la tuberculina. Sea que la hipeibemia producida por 
la reacción focal obre sobre el tejido enfermo, repartiendo 
uniformemente por él la sangre, como quiere Bandelitr, ó 
sea otra la causa, el hecho indiscutible es que yo he tenido 
muchas veces ocasión de observar cómo las hemoptisis ce­
dían al tratamiento específico y  que nunca he podido obser, 
var en cambio la producción de hemorragias consecutivas á 
la aplicación de la tuberculina. Y  aun puedo agregar que en 
los casos do hemoptisis con lesiones limitadas de vértice, 
taquicardia moderada y sin fiebre 6 con fiebre poco alta, es 
donde se obtienen precisamente los mayores éxitos del tra­
tamiento específico,

Actualmente el número de los enfermos heraoptoicos 
tratados por mí con éxito es relativamente considerable 
para que yo pueda traer aquí todas las historias. Forzosa­
mente he de limitarme á trascribir dos solamente, que por 
lo demás me parecen suficientemente demostrativas.

Un antiguo compañero de Facultad al terminar su ca­
rrera tiene una hemoptisis, sio que hasta entonces hubiera 
advertido ningún otro síntoma. La alarma que la sangre 
produce siempre, hizo fijar su atención en un ligero catarro 
que venía padeciendo y en otros pequeños síutonias A los 
que antes no concediera importancia, y se hizo reconocer 
por el Dr. Safiudo que le diagnosticó de tuberculosis acon­
sejándole el régimen higiénico dietético, porque este ilustre 
clínico no trataba aún por la tuberculina. El Dr. Villa hizo 
el análisis de sus espatos y el mismo enfermo \ió sus pro­
pios bacilos de Koch, haciendo creer á este compañero que 
86 trataba de los esputos de un hermano suyo. A pesar de 
todo fuese al pueblo, bastante esperanzado por las palabras 
de confianza que eaonchara de labios del Dr. tafii’ do. Tres 
meses estuvo sometido rigurosamente al tratamiento de la 
aireación, la sobrealimentación y el reposo, sin que á pesar 
de ello consiguiera alivio sensible. Antes bien, siguieron las 
hemoptisis produciéndose y comenzó á perder de peso. En 
vista de eotas manifestaciones alarmantes vino á verme con 
la pretensión de ser sometido al tratamiento específico. Sin 
grandes esperanzas de su parte, porque no conocía de este 
procedimiento eino la opinión de sus detractores; pero per­
suadido de que el método higiénico no era bastante á dete­
ner la marcha progresiva de su mal, Comencé por inyectarle 
una centésima de miligramo de la T. O. A. de Kocb, conti­
nuando después todo el tratamiento sin producirle reacción, 
hasta alcanzar la dosis máxima dé 7 centigramos de subs­
tancia activa. Al terminar había ganado 6 kilogramos de

aumento de pesó y  no sólo Uesapareciercm loa bacilos de 
sus esputos, sino la expectoración también; el pulso había 
remitido hasta los límites normales y pudo creerse en su 
completa curación. Desde la fecha en que fué tratado hasta 
ahora han transcurrido tres años sin que haya vuelto á te­
ner manifestación de ninguna clase, lo que permite pensar 
que loa resultados obtenidos sean definitivos. Para que'pue- 
da juzgarse mejor de la eficacia de la tuberculina en este 
caso, debo advertir que el comienzo del tratamiento coinci­
dió con el ingreso del enfermo en el Cuerpo de Sanidad Mi­
litar, lo cual le obligaba á hacer una vida activa y en rigor 
poco adecuada, circunstancia por la cual el éxito no puede 
atribuirse á ninguna otra cansa. Y  respecto á la posible 
benignidad de la infección, debe tenerse en cuenta que no 
lo fué en grado snficiente para que el método higiénico-dle- 
tético pudiera dominarla, puesto que, como hemos Indicado, 
el régimen de la aireación, sobtealimentación y reposo ha­
bía fracasado •cuando vino á nosotros.

£1 otro caso se refiere á una mujer asistida en el co­
mienzo de BU enfermedad por el Dr. Moreno Lasanta y por 
el Dr-. Darán, que comenzó con grandes berooplisis y  fiebre 
elevada. El análisis de los esputos, becbo por el Dr. Lló­
rente, acusó gran cantidad de bacilos de Koch. La enferma 
fué enviada ai campo sin que de este tratamiento recibiera 
beneficio apreciable, viniendo por último á ser sometida al 
tratamiento específico. A  pesar de'la alarmante sintomato- 
logía que presentaba—fiebre alta, taquicardia considerable' 
y  hemoptisis frecuenles y grandes— pudimos reconocér eh 
ella lesiones limitadas á uno de loe vórtices pulmonares. No 
seguiré al detalle la historia del tratamiento. Fué sometida 
primeramente á la T. O. A,, comenzando por una milésima 
de miligramo y  siguiendo una pa'nta de progresión moy 
suave. Baste decir que las hemoptisis no se repitieron, que 
la fiebre remitió en seguida y que llegó á ganar más de 10 
kilogramos de peso, mejorando de tal suerte su aspecto, 
que, habiéndose separado de ella su marido durante tres 
meses, á su vuelta la encontró radicalmente distinta, tal 
era de satisfactorio su estado. Loa bacilos des.iparecíeron 
pronto de loa esputos y hoy no tiene ya ningún síntoma de 
catarro, ni otro alguno que recuerde su afección antigua.

El recuerdo de estos casos y de muchos más que pudie­
ran ser citados, me hace llamar la atención de los prácücoa 
sobre esas formas de tuberculosis bemoptoicas que, cuando 
no van acompañadas de extensas lesiones' pulmonares, re­
ciben gran beneficio del tratamiento específico.

E4MÓN VILLEGAS.

N O V E D A D E S  E N  SIF IL IO G R A F IA

El número del 26 de Noviembre pasado de! ÜéiUcal Re­
cord (de Nueva York) trae los siguientes trabajos qué inte­
resarán á los lectores:

Aunque Schereschewsky demostró hace unos tres años 
la posibilidad de cultivar el trepúnemn pallidum, sin em­
bargo, el cultivo por él logrado fué contaminado por bacte­
rias. Fué H . Noguchi, quien refiere auB investigaciones en 
el Journal o f  Experimental Medicine, l.°  do Agosto de 1911, 
el que logró cultivar ese microbio en estado de pureza, 
completando asi las pruebas de que es el agente patógeno 
de la sífilis. El trsponema pallidum ea cultivado con gran 
dificultad y sólo se reproducen algunas siembras de! micro­
bio en un medio de cultivo que consiste en suero acuoso que 
contiene un trozo de tejido estéril de conejo y bajo estrictas 
condiciones anacrótieaa. NogucLi obtuvo generaciones ini­
ciales de los cultivos, de uno de los cuales se han derivado 
veinticinco generaciones de snbcultivoa.
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Taa Jmf.ort8nteccnio es ese íriunfo de ]a investigación 
detenida, lo ha sido todavía más por constituir el preludio 

. de otro descubrimiento que hará época en la historia de la 
eifiloloíla. En una reunión de ia Sociedad Médica de W i- 
lliameburg celebrada ,el 13 de Noviembre de 11*11, Nogu- 
ohi anunció que había obtenido una reacción cutánea para el 
diagnóstico de la sí&lis.

Esta reacción que puede ser comparada á la de von Pir- 
quet en el diagnóati co de la tuberculosis, depende del es­
tado de alergia ó anafilaxia resultante de la infección con el 
niícroorganismo de Ja sífilis. La susceptibilidad mayor de la 
piel al virus sifilítico, aunque ba sido ya demostrada por 
otros inoculando tejido sifilítico, íué. sin embargo, primera­
mente establecida por Noguchi por el uso de inoculacio­
nes conmaterial obtenido de microorganisiDos aislados. No- 
giichi prepara suspensiones estériles de tales microorga- 
wismos que llama luelina. Esta fuó estudiada en conejos si­
filíticos y en seres humanos. De estos se experimentó en lOO, 
de los cuales 60 eran sanos, 10 0  afectos de otras enferme­
dades no sifilíticas, y los otros, [sifilíticos en distintos pe 
nodos. La luetina se administró en inyección cutánea de 
0,05 c. c. En los caeos normales y en los enfermos con pa- 
decimientos no sifilíticos no se presentó más reacción que la 
traumática de la inoculación. En todos los casos de sífilis 
terciaria, en ios que habla manifiestas lesiones, hubo reac­
ción positiva consistente en induración, eritema, y por ólti- 
mo pustnlación. Aun casoa terciarios tratsdos regularmente 
con mercu-io ó con salvarsan y que no presentaban lesio­
nes manifiestas, en casi todas las circunstancias dieron una 
marcada reacción positiva aunque la reacción de tVasser- 
mann fuese débil ó negativa. En los casos de sífilis primaria 
la reacción Xué casi siempre negativa, lo que se explica por­
que aún no se ha desarrollado la anafllaxia cutánea. En loe 
casos de slfllia secundaria la reacción positiva se obtuvo en 
una mitad de los examinados tratados autes por el mercu- 
n o  y en más de dos tercios de loa tratados por salvarsan. 
Algunos de los casos que dieron una reacción cutánea ne­
gativa, dieron también una piueba de Wasserraann negati­
va. Noventa por ciento de ios casos de sífilis hereditaria 
presentaron una reacción cutánea positiva, lo que lainbiéu 
se observó en casos de sífilis latente en la cual no había ni 
sintcmas ni reacción de Wasaermann positiva. Las lesiones 
paraaifllúicas dieron resultado mucho menos constante.

Paralelos á estos resultados, fueron los obtenidos en los 
conejos. Recientemente infectaios por la sífilis no daban 
reacción positiva. Sólo cuando se desarrollaba la anafllaxia 
cutánea, como consecuencia de sucesivas inoculaciones con 
virus sifilítico, durante un período de cinco meses, daban 
los conejos respuesta positiva á la inyección con luetina.

Es de gran significación que puede existir la reacción 
anafiláxica aunque el Wassermanneea negativo; esto da a la 
primera gran valor, particularmente en los caeos terciarios 
en que los síntomas pueden ser obscuros y en los casos de 
sífilis latente ó hereditaria. En ¡a sífilis primaria la ausencia 
de esta reacción anafiláxica y su variabilidad en loa casoa 
de sífilis secundaria, reduce su utilidad ó los casos de aífllia 
terciana y hereditaria, que son aquellos en los que es más 
deseable un método práctico de diagnóstico. Si nuevos ex- 
perimentoa demueatran que la inyección cutánea es segura, 
colocará en las manos de los médicos generales un mét'do 
sencillo de diagnóstico de la sífilis hereditaria y  terciaria.
En la técnica, la simplicidad de la reacción cutánea forma 
gran contraste con la complejidad de la reacción de Was- 
sermanii; ésta conservará, sin embargo, su valor en el diag­
nóstico de la sífilis primsriay secundaria.

A. P. M.

S e c c ió n  P rá c t ica .

U N  F O B I C O

MUadón y  hábito exterior.-N o  hace mucho tiempo tuve 
ocasión de reconocer en m gabinete del Sanatorio del Pi- 
Ur áD . E. O., médico, soltero, natural de Navarra y de 
cuarenta y tres aíioe de edad. Era de mediara estatura, 
muy moreno y de temperamento marcadamente nervioso. 
Antes de venir á verme me había escrito muchas cartas 
describiéndome su enfermedad con tantos y  tan minucio­
sos detalles, que ya había yo formulado su diagnóstico in 
mente antes de conocerle personalmente. El reconocimiento 
completo que de él hice y la larga conversación que sostu­
vimos, me convencieron de que tenía en frenteá iin neurav 
Iónico típico. Se parecen tanto est a enfermos los unos á los 
otros, que á veces por un insignificante detalle se les diag­
nostica con toda eertid umbre. Y  á mí mo sirvió en este caso 
sólo ti tiempo iranBcurrido desde su primera carta, hasta el 
dia de mi (nirev'sta con él (hipobuliaj,

FMolog¡a.-L&  penosa vida que llevan los mé-ieos rura­
les y que D, E. C. habla soportado durante muchos afios es 
fuente de todo género de contrariedades que acaban por 
minar las naturalezas más fuertes. En primer lugar hay que 
considerar lo que sufrirá en un medio inculto quien ha evo­
lucionado eu otros muy oistintos. Es imposible que sien'a 
aquella satisfacción interior que tanto alienta en e! ejercicio 
de nuestra profesión. Agréguese á esto el trabajo físico que 
supone ia visita diaria y nos explicaremos que labor tan 
penosa y agotadora haga enfermar pronto, cuando no ee 
poseen muy excepcionales resistencias orgánicas L iie -o ’ a 
incertidumbre del porvenir de los suyos, cuya suerte suele 
ser desdichada, porque es imposible ahorrar y  gracias que 
alcance para vivir, hace aparecer el factor emocional, bajo 
el aspecto peicoiógico y  la fatiga bajo el orgánico, debe te 
nerse en mucha cuenta

P a ten ta ,-V em os, pues, los elementos siguientes; faü- 
ga, inadaplación al ambiente mora', inquietud, los cuales 
son más que suficientes para engendrar la enfermedad de 
Beard. Si consideramos á ésta como un término serial de ia 
degeneración, nos daremos cuenta de que asténicos simples 
puedan convertirse más adelante en neurasténicos. Este es 
un punto de actualidad porque conviene establecer una 
gradación entre las atecc ones; psicasteria, dentro de la 
cual hay la ciclotimia; ia neurastenia, la hipocondría y ios 
deiirios de loe degenera loa. Todas estas son acentuaciones 
progresivas de un mismo proceso morboso, doctrina unita­
ria que cada día encuentra nuevas confirmaciones en la 
clínica porque responde ó la realidad de los hechos y ea 
fruto de una observación muy alenta, la cual formuló mi 
padre con el nombre de vejez prematura y conocen los mo­
dernos, con Dallemagne, con el de degeneración

Antecedentes personales.-D. E. C. siguió sus estudios 
con aprovechamiento, y  aun cuando las impresiones d e is
sala de disección le fueron desagradables al principio, méa
adelante fuó acoslumbrándoseá ellas poco á poco y hasta
obtuvo buenas notas como resultado de sus trabajos prácti­
cos de anatomía. Ni por un momento, por tanto, pensó en 
abandonar ia carrera; cosa muy distinta le ocurrió al em- 
pezar el estudio de la asignatura de Operaciones, porque 
no tardó en apercibirse, con gran consternación por su par-
te.de que una sensación de indescriptible angustia se apo­
deraba de él al ver la sangre deir.imada en el curso de la 
mtervenc.ón quirúrgica. Por ello .e  ocultaba en la última 
fila de los alumnos, pálido y  tembloroso, distante cuanta
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podía del operador y de euB ayudantes. En estas condicio­
nes, claro es que no veía nada y que sólo suplía (como Dios 
le daba á entender) aquellas deficiencias prácticas con el es­
tudio teórico y las leferencias de sus compafieroa sóbrelo 
que se habla ejecutado.

Estado preseiite.—Espiritu: Los restantes afios de su pe­
riodo universitario pasaron sin poder dominar esta sensa­
ción morbosa. Por este motivo rehuyó cuanto le fué posible 
la asistencia á las clínicas quirúrgicas y lo más que consi­
guió íué ver con serenidad algunas pequeñas operaciones, 
peto no las de grande cirugía. En cuanto á operar él. duran­
te este tie.r.po no s<> decidió nunca á hacerlo, temeroso de 
que le diera un síncope. iTerminados con buen éxito sus es­
tudios do Facultad, pasó á desempeñar el cargo de médico 
titular eu un pueblo. Allí y eu cuautos después estuvo, pron­
to se captó la confianza de sus clientes por sus condiciones 

-morales y el acierto que tuvo en cuantas iniervenciones mé- 
- dicas verificó; pero las de cirugía las ev.taba cuanto podía 
•para no verse precisado á ejecutar operación alguna.

Organismo.—Para ser completo he de decir (y esto es clara 
muestra del fondo degenerativo del mal) que la fobía en 
cuestión no tenía la misma inleusidad en todos los momen­
tos, sino que procedía por crisis. Y  en los intervalos había 
relativa calma Mas como el cuadro general era de neuras­
ténico, no ee de extrañar que este hombre sufriese mo­
ralmente ai considerar su situación. Muy escrupuloso en 
el cumplimiento de sus deberes profesionales, pensaba con 
dolor en que cualquiera ocurrencia inesperada pudiera po­
nerle en el caso de operar, y que ei no lo hacía, se perju­
dicaría ante el vencindario y  dañaría al paciente en lugar 
de beneficiarle, como era su estricto deber. Estos temores 
que no podía comunicar é nadie, por su misma naturaleza, 
aumentaban su inquietud, tanto más cuanto que estos enfer­
mos viven reconceutrados en e! propio auáliais y se exageran 
ellos mismos su disestesia. Tan penoso llegó á hacerse su es­
tado, que no pudiendo resistirlo más dejó de ejercer. El or­
ganismo se mantenía bastante bien.

Diagnóstico.— Eb muy claco en este caso. D. E. C. era un 
neurasténico en el período de las fobias, es decir, bastante
avanzado en el desarrollo de su padecimiento. Su horror á
la sangre ea el síntoma que se llama kematofobia. Su sensa­
ción de angustia no difería en nada de la que se presenta 
eu otros fóbicus. El se daba cuenta exacta de la irracionali­
dad de ese temor, y sin embargo, se reconocía impotente 
pata dominarle. «Créame usted, me decía; si entonces hubie­
ra existido la costumbre que se observa hoy en algunas 
clínicas, de que el profesor baga operar á algunos alumnos 
aventajados, bajo su dirección y vigilancia, á fin de hacer­
les cirujanos prácticos 0» cual nunca se alabará bastante^ 
pues los ejercicios operatorios en el cadáver no son suficien­
tes para acostumbrarse á hacerlo en el vivo) y me hubiese 
invitado á mí, hubiera ten ido-con  harto sentimiento— 
que declioar ese honor.»

Fronóskco.-UBy que tener en cuenta, para formularle 
con acierto, algunas circunstancias personales de este enfer- 
mo. Es médico, y en nuestra profesióu no escogemos los ca­
sos de manera que podamos a.eptaré unos y rechazará 
otros, sino que hemos de atender á todos con igual carino y 
solicitud. Esto ea una necesidad y además un deber. Los mó- 

• dicos de las grandes ciudades donde hay amplio campo para 
las actividades más distintas, pueden especializarse, y hasta 
cierto punto alejarse de la cirugía el que por ella no sienta 
afición- Pero esto nunca puede hacerse tan al pie de la le­
tra como á. primera vista parece. Yo mismo, que en mi con­
sulta particular no veo máei que enfermos del sistema ner­
vioso y enajenados, en caaibio en mi guardia de la Casa de

Socorro sucursal do Buenavista, tengo que ver heridos todos 
los días y operar con alguna frecuencia. Pues si los espe­
cialistas no pueden desentenderse de la Cirugía, ¿cómo lo 
van á hacer loa médicos rurales que tienen que intervenir 
en tedoB los cases de mano airada que ocurran allí y en los 
parto?, así normales como distócicos? Por este motivo yocreo 
que si este enfermo no se cura de su hemalofobia, puede 
quedar inutilizado para el ejercicio profesional, y como de 
él necesiia. de aquí que el pronóstico sea reservado.

rrítínm/enfo.—Una vez más se comprobó en este señor 
cómo los neurasténicos son hipobúücos. En mis cartas yo le 
decía que antes de ponerse en camino lo pensase bien, 
puestoque ein ei aislamiento considetaba.inútil cuanto se hi­
ciera. Vino, y á los dos ó tres días de estancia en el Sanato­
rio declaró que no estaba acostumbrado á un género de 
vida tan monótono, siendo superior á sus fuerzas, y ee des­
pidió de mí. Desde entonces no le he vuelto á ver. Indicaré, 
sin embargo, lo que yo podría haber hecho en este caso, de 
encontrarme ea condiciones más favorables. En primer tér­
mino, hubiera procurado mejorar su sueño y calmai su ex-
citabiliJr.d. El hipnotismo estaba eu él indicado para com­
batir la idea fija de no poder operar, y por medio de lasuges- 
tión le habría Lecho fijar su atención en otra parle. Después 
ae imponían pequeños ensayos de ver operaciones en loa 
hospitales, pero no en la última fila como en sus tiempos de 
estudiante, sino utilizándole a /o r í ím  como ayodaiiteó clo- 
roformizador, Al mismo tiempo, por sugestión dealroirla los 
vestigios que quedasen de la angustia y  llegaría sin duda á 
IcB  momentos más trágicos de las intervencicnea, esos en
que están los concurrentes pálidos y anhelantes, con domi­
nio completo de el mismo é inalterable serenidad. Por últi­
mo, era m i propósito rogar á alguno de mis amigos ciruja­
nos que le dejase operar en eu clínica, y creo que llegado el
i n s t a n t e  de la prueba pública, se hubiera mantenido firme
en la ejecución. El tratamiento general antineurasténico 
como complemento. Nada de esto pudo verificarse por cir­
cunstancias extra-dentificas; pero aquí quedan consignadas 
estas ideas aplicables á casos análogos.

Db. Abdón SANCHEZ-HERRERO
Director áe l Sanatorio del Pilar.

De la Benefleanoia m unicipal, por oposición.

S e c c ió n  p ro fe s io n a l

MUTUA DE SANIDAD CIVIL

Exemo. Sr. Conde de Romanonea, Presidente de la Comi­
s i ó n  liquidadora del Montepío de médicos titulares, Ma­
drid.
Muy respetable señor nuestro: Como V. E,, croemos que 

seria suicida que los médicos titulares se limitasen á co­
brar gracias á los esfuerzos de V. E .-ta n  bien secundados 
por ios demás señores de la Comisión liquidadora y aboga­
dos asesores-y  por esto, ya que la precipitación de la 
marcha de los que se encontraron en Madrid el l.o de los 
corrientes no ha permitido elaborar bajo su inmediata ins- 
pección un proyecto de mutualidad, adjunto es el que so­
metemos á tu ilustrada atención, suplicánduls que ponga á 
favor de su prosperidad su valiosa influencia y acertada
energía. , , . . . __

Plenamente confiados en que si hasta aquí los médicos 
titulares le deben agradecimiento, para muy en breve le 
deheremoa veneración-com o los maestros de escuela, 
quedan de V. B. afectísimos seguros servidores q. 8. m. b.
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Lacbeaso Cumbbís, Ventüea MoeAn, Salvador Roca- 
roBT, J. G.A Vis a s .

AlgeoirAa U-Xir-911,

Suplicada á la Comi»ión liquidadora del Montepío de médi­
cos titulares para su circulación.

8r .D . . .
Titular de . . .

Muy señor nuestro y compañero: Vamos á recoger lo 
que por el corazón más que por la reflexión impusimos en 
el extinto Montepío.

El sentimiento de terror y de angustia que nos sobreco­
ge al pensar en la suerte que cabrá á los pedazos de nuestra 
alma al cerrar para siempre nuestros ojos, nos impulsó.

Por haber padecido un error ó un desengaño, ¿es posi­
ble que nos resignemos dispersarnos como ovejas asustadas 
por el lobo?

No, y mil veces no. Aunque no fuese más que por sus­
traernos á la tortura de contemplar*» «tenfe el cuadro de de­
solación de la orfandad y la viudedad de nuestras familias, 
hemos de reaccionar coa viril energía.

¡El Montepío ha muerto!
¡Viva la Mutua de Sanidad civill
Bastará querer para que esté constituida, contando como 

tenemos que contar coa la abnegación y diligencia, tan bien 
acreditada por la Comisión liquidadora y el cumplimiento 
de BUS deberes de las Juntas de gobierno y Patronato de loa 
módicos titulares, farmacéuticos y veterinarios.

Por nuestra parte, tenemos asegurada su corstitución 
para que empiece á funcionar tan luego como expire ei pla­
zo de la devolución, dejando cada uno en poder de la Oo- 
misión liquidadora cinco duros de lo que tenga que perci­
bir. Cuya aplicación será:

1.0 Veinticinco céntimos de peseta para regalo de la 
plancha do reconocimiento si Sr. Conde de Eomanonee. 
acordado en la Asamblea del l.o del corriente; que debe ha­
cerse extensivo, con otra, al Excmo, Sr. Marqués de la Cor­
tina por su desinterés en los importantes servicios que 
como abogado ha prestado y  presta á la Comisión liquida­
dora,

2.0 Satisfacer los pequeños gastos que origine la impre­
sión y franqueo de esta circular, del carnet de socio, regla­
mento, talonarios y los demás gastos indispensables pura 
los debidos registros de Inscripción.

3-0 E! resto constituirá una caja de pievisióu ó reserva 
y eaU'mulo que administrará una Junta compuesta por un 
rspiesenfante, nombrado de su seno porcada una de las 
Juntas de gobierno y Patronato de los médicos titulares, far­
macéuticos y veterinarios; loa que á su vez deeignaión en­
tre sí loa cargos de presidente, tesorero y  secretario, cons- 
tituyeiido la Junta administrativa de la Mutua de Sanidad 
civil auxiliada por las tres mencionadas á fin de reducir 
gastos.

El objeto de esta caja, cuyos fondos han de estar impues­
tos en el Banco de España sin que se pueda retirar cantidad 
alguna liu la firma de loa tres miembros de la Junta admi­
nistrativa, será destinado:

a) A suplir de un mes para otro loa socorros de inutili- 
dad y supervivencia á fin de que, sin esperarla recaudación 
de cuotas, pueda ser entregado el que corresponda en cada 
caso, á fin de que el alivio á la desgracia sea inmediato.

El socorro, por ahora, será de una peseta por cada caso, 
y su recaudación se hará por meses vencidos, 

ó) A comprar cada año un billete del sorteo de Navidad 
con cuyos décimos se constituirán diez premios sorteables 
en la primera decena de Diciembre entre los asociados que

hubiesen cumplido puntualmente sus deberes hasta esa 
fecha.

Y  como no sería de buenos compañeros limitar los be­
neficios de nuestra Mutua á los que tengan que cobrar de la 
liquidación del Montepío, podrán formar parte de ella todos 
los módicos, farmacéuticos y veterinarios que se adhieran 
pagando los cinco duros de ingreso.

De esta suerte, confiamos que tan pronto como termine 
el pago la Comisión liquidadora, el compañero que se inuti­
lice y  la familia del que fallezca podrán cobrar de 16 .0 0 0  
á 2 0 .0 0 0  pesetas; pues entre médicos, farmacéuticos y vete­
rinarios pasamos de 20.000; ¿y quién de ellos será tan insen­
sato ó tan egoísta que no venga á esta Mutua?

En la confianza de que usted no ha de ser de esos—si 
alguno existe—le rogamos haga su adhesión, sin pérdida de 
momento, llenando, firmando y depositando en el correo la 
adjunta hoja para que pueda hacerse el recuento de adhesio­
nes por esta Comisión iniciadora al mismo tiempo que en la 
liquidadora del Montepío que lo hará por los que al cobrar 
dejen los cinco duros ó los remitan directamente 6 por con­
ducto de su respectiva Junta de gobierno y  Patronato.

¿Es llegado ei momento de levantar la frente con decU 
sión siguiendo el buen camino, ó babremos de reconocer con 
amargura que sobre ella flota con razón la inscripción que 
selló Dante sobro Ja puerta del Infierno?

Sepámoslo.
Salud y  virilidad. —Laureano CüiiBBEs, Ventuba Mo­

rón, Salvador Rooafobt, J. GaboIa Viñas.
Algeoirag, Jl-Xrr-911,

E L  A U M E N T O  D E  L A  P R O F E S IO N  M E D IC A
EN ESPAÑA

Han pasado ya el Congreso de Sanidad y las Asambleas 
médicas. A  los que hemos intervenido en sus discusiones 
eómplenos abora insistir en nuestras apreciaciones, por me­
dio de la prensa profesional, para que las ideas allí expuestas 
no sean abandonadas.

En la sesión dedicada al ingreso en el futuro Cuerpo de 
Sanidad civil, expuse cuáles eran, á mi juicio, loa males que 
aquejaban á nuestra clase y  su remedio oportuno. Leí unas 
estadísticas de las Universidades de toda España en las que 
se demostraba el constante aumento, el creciente número de 
licenciados; cómo en los dltímos quince años han venido du­
plicándose y triplicándose con relación á los años anteriores 
en la mayoría de las Universidades, y la evidente lenidad y 
falta de rigor en los exámenes. Esto último fué confirmado 
en la sesión del día siguiente por un querido maestro el 
Dr. Recasens, lo que me llenó de contento porque, ei bien yo 
no lo decía de una m anen explícita, estaba en la conciencia 
de todos. Ahora bien, si como decía el Sr. Recasens todos los 
años salen de nuestras Universidades 8 0 0  médicos y sólo 
mueren 150, nuestra profesión está llamada á perder muyen 
breve el poco porvenir que le queda. Muchas reflexiones 
pueden hacerse á este propósito. ¿La sociedad entera verá 

,con gusto que los encargados do la salud no sean excepcio- 
na.mente aptos? Los mismos estudiantes aplicados, ¿verán 
con guato la igualdad de derechos que la ley concede á todos? 
Otra reflexión muy interesante. ¿Será verdad eso de que con­
tra la época no se puede ir, como decía ei ilustra Sr Recasens 
y  que por consiguiente ha de subsistir la actual lenidad? En 
parte tiene razón nueatio querido maestro, y  digo en parte 
porque si bien es verdad que al estudiante de loa últimos 
grupos no se le puede ya obligar á que deje ia carrera á 
fuerza de suspensos, no hay el mismo motivo en el año pre-

veci
trae
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parfttorio y piimeroa de carrera. Hoy empiezan la carrera 
800 individnoa; hace qaince afios eólo empezaban 160. |Si ee 
les exigiera algo, nn poquito nada máal.... Pero el profesor 
que siente algún remordimiento de conciencia ve chasquea­
da su justicia, porque el que no sabe para aprobar en una 
Universidad, puede, en cambio, saber para otra. Por otra 
parte, yo creo qne el acto del examen es un verdadero juicio 
con BU prueba y sentencia subsiguiente. ¿Porqué, decía el 
Sr, Recasens, haber examinado á machos individuos que fue­
ron aprobados con su convencimiento plem  de ineptitud? 
Insisto en que esta manera de proceder nos conducirá 
á una situación anormalísima y  ruinosa para todos.

Como es de rigor entrar en comparaciones con nuestros 
vecinos, he aquí sus estadísticas. Son casi iguales á las nnes* 
tras.

£1 número de médicos que el último afio han salido de 
las Universidades francesas es poco más elevado qne el 
nuestro. |Y es un país con 40 millones de habitantes y con 
un imperio colonial tremendo, adonde pueden ir los muchí­
simos médicos que sobran! {Nosotros que no tenemos más 
que 18 millonee de habitantes y sin colonias!

La Universidad de París flgnra el último aflo con 446 di­
plomas, la de Burdeos con 126, la de Lil'e con 37, la de Lyón 
con 189, la de Montpeller con ISO, la de Nancy con 31, y la 
de Tonlouee con 67. Total 976.

Nosotros con nuestras 11 Universidades (sólo 7 en Fran. 
cia) les vamos á los alcances, y pronto, muy pronto, llegare­
mos al millar annal. Pero por lo visto esto no tiene impor­
tancia ninguna. ¡Cualquiera se atreve á hablar de la mayor 
ó menor utilidad de cualquier Universidad! Por otra parte, 
la falta de medios de ensefianza, de cadáveres para las cla­
ses de disección, de enfermos en las clínicas, es evidente; 
en la Central, en cambio, faltan profesores, porque 870 alum­
nos y un solo profesor.....¡ viene luego la división consiguien­
te y necesaria en secciones, y el único día de clase á la sema­
na; pero tampoco esto tiene importancia puesto que el mal 
subsiste y no se pone remedio en ello. De desear serla que 
un espíritu decidido, que nunca vendrá, se hiciese cargo del 
problema y acometiera su reforma.

Cáelos RUBIO DE LA TORRE
Toledo, Diciembre de 1911.

E N  J U S T A  D E F E N S A

ron de conseguir con notoria injusticia, queda dirigido eteiH' 
namenfe hacia ellos.

En la imposibilidad de publicar totalmente los documen- > 
toe de liquidación, ya que ocasionarían gastos que no nos 
podemos permitir, para mayor coa vencimiento, desde la 
fecha hasta el día 10 de Enero del próximo afio, da once á 
doce de la mafiana, en la calle de Santiago, núm. 70, en los 
días no feriados, qoedan á disposición del que los solicite.

Expresándole anticipadas gracias y eterno agradecimien­
to ae ofrecen de usted atentos seguros servidores, q. b. s. m., 
V l O D A ,  H IJ O S  Y  IIE R S IA K O S  D E  J O A Q D lII  D E  E c h A V A R B I.

lilerene (Badajoz), 17 Diciem bre 191!.

Sr. D. Ramón Serret, Director de El  Siglo Médico, 
Madrid.

Muy sefior nuestro: Agradeceríamos infinito á usted hi­
ciese público en las columnas del ilustrado periódico de su 
digna dirección, que con fecha 81 de Octubre del corriente 
afio ha terminado la liquidación de ia Comisión liquidadora 
del Montepío de médicos titulares con la Delegación de esta 
provincia, que desempefió nuestro esposo y padre D. Joaquín 
de Bchávarri (q. e- p. d.).

De igual modo nos importa hacer constar que hemos ea- 
tisfecho en 11 de Noviembre del afio presente el saldo car­
gado en nuestra cuenta importante la reducida cantidad de 
308 pesetas.

Así, pues, ias especies de opuestas iuterpretaciones, cuyo 
fin renunciamos exponer, lanzadas por organismos que por 
ser tales deben merecer de la opinión entero crédito, dando 
pretexto á que los malvados extiendan ia calnmuia y á que 
los pobres de conciencia se dejen llevar de ella, puestas ya, 
afortunadamente, las cosas en claro, resultan completamen­
te falsas; ahora el efecto que temporalmente quizás hubie­

U N A  A C L A R A C IO N

P e r ió d ic o s  M é d ic o s *

Me propuse no tomar ya la pluma para ocuparme del 
tan discutido Proyecto de ley de Sanidad; pero al llegar 
hoy á mis manos el número 3.026 de esta Revista veo que, 
aunque incidentalmente, se alude á uno de los comentarios 
qne hacía en mi último artículo, yante esta circunstancia 
creo oportuno recordar, siquiera sea brevemente, lo que frá­
giles memorias dan por olvidado.

Me preguntaba el sefior Gallego que de dónde habla sa­
cado que á los inspectores municipales ae trataba de remu­
nerarlos con 500 pesetas anuales. Ahora en el número que 
motiva estas líneas dice el 8r. Navas que cree tenga razón el 
sefior Gallego, pues nadie ha sefialado tal asignación. En 
verdad que en el Proyecto no ae fija la cuantía de las asigna­
ciones (tal vez con la sana intención de que la clase médica 
no viera tan pronto defraudadas sns esperanzas); pero en las 
enmiendas que se presentaron en la información eitrapar- 
lamentaria ya se fijaron; y en el número 3.004, correspon­
diente al día 8 d i Julio de 1911 (anterior á mi articulo) de 
El Siglo Médico, puede leerse el artículo del Sr. Del Jun­
co, en el que dicho sefior dice que la asignación de los ins­
pectores municipales eii poblaciones ó agrupación de muni- 
cipioB menores de 6.000 almas sea de 600 pesetas anuales.

TomAs LERGA LUNA 
Uédioo tito lar  de U arcilla (Navarra)-

l l . X n - 1 9 U ,

B N  IDIOM A BXTBANJEEO: I . Ün nuevo m itod o de tratam iento de 
la  oonjnntiviti» aguda gonoeóoioa.— II. Im portancia de la  nro- 
bilinuria para e l Uiagnóatioo y  pronóstico de la  neumonía ora- 
posa.— III . L a tuberonloais renal en la radiografía.— IV . El 
tratamiento helioterápico de !a  tuberonloiie de los bnesos y  
articulaciones.— V. Apeodicitis experimental y  renmatiemo.—  
V I. Tratamiento de la  disfagia en la  laringitis tuberculosa.

Goldzicher, Pest: Un nuevo método de tratamiento 
de la conjuntivitis aguda gonocócica.

Partiendo del hecho, dice Goldzicher, de que el gonoco­
co ataca casi exclusivamente la superficie de la conjuntiva, 
se comprenderá fácilmente que ha de perecer á una tempe­
ratura de 44 ó 46o, y eii esto fundado, aplica el autor citado 
el tratamiento por el calor contra esta enfermedad, por me­
dio de comentes de vapor y de un nuevo aparato eléi-trico 
(que será probablemente el de diatermia). A la distancia de 
0,6 centímetros del orificio de la corriente de vapor, la tem- 
peratuia es de 66°, y de 02 á 45, á la de 3 y 4 centímetros, 
lo cual se halla en apropiadas condiciones para este trata­
miento.

La primera aplicación de vapor es muy doloroea, á pesar
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dei empleo de la cccaína; pero después ee soporta mile fá­
cilmente. Invertidos loa párpados se practica un lavado con 
permanganato potásico ú oxic'annto mercúrico, se seca y 
aplica la corriente de vapor. I.a córnea es necesario prote­
gerla hasta que en ella aparezca el brillo. Si la Inversión de 
los párpados es incompleta, se eleva algo más el calor. Los 
resultados que señala el autor son excelentes. Diez ojos le­
sionados gravemente, coo la córnea desprendida, curaron 
muy rápidamente y bien, la supuración al cuarto día era 
insignificante, la conjuntiva estaba aplanada y  la córnea 
quedó en condiciones normales. En otros enfermos (5 en 
total) no pudo detener Ja destrucción de la córnea, pero si 
muy pronto la supuración. En todos los casos fué completa 
la curación de la conjuntiva. Es de observar en el trata­
miento subsiguiente que la hiperemia y tumefacción de la 
conjuntiva desaparecen con lentitud, siendo conveniente 
para combatir esto último unos toques ligeros con sulfato 
de cobre ó, mejor aún, con solución de sulfato de cinc al 
0,6 por 100.- (Wiener Klinische Wochenschrifl).

11
Hildebrand, Freiburg: Importancia de la uroblllnurla 

para el diagnostico y pronóstico de la neumonía cruposa.
Las investigaciones del autor arrujan loa resultados si­

guientes: en los primeros días de la neumouía, la elimina­
ción de la urubilina está generalmente poco aumentada, 
como asimismo durante la fiebre alta La urobilinuria guar­
da reisción con la reaoluclóu de la infiltración neumónica y 
tiene su origen en la insuficiencia relativa del hígado para 
las cantidades considerables de materias colorantes de la 
sangre que quedan eu libertad procedentes del exudado 
neumónico Cuando termina la resolución, sufre un descenso 
rápido la curva de la urobilinuria. La escasa urobilinuria 
que se observa antes de comenzar los fenómenos de la reab­
sorción debe atribuirse á cambios agudos del parénquima 
hepáliio; In hepatitis parenquimatosa grave se manifiesta 
ostensiblemente en la curva do la urobilinuria cuando aúu 
no existen síntomas de resolución. La hepatitis parénquima* 
tosa es de gran valor pronóstico, y demuestra ya al princi­
pio de la enfermedad una infección general grave. La uro* 
bilinuria que se sostiene una vez terminado el curso de la 
neumonía, prueba Ja existencia de hepatitis parenquimato- 
sn, la cual cura al cabo de largo reposo en la cama y con un 
tratamiento general conveniente; en casos raros puede ter- 
icitiar en una afección crónica del hígado. Para descubrir la 
cirrosis de Laennec es muy importante tener presente la uro. 
bilinuria La cirros s hepática ejerce casi siempre una in- 
fluenc a desfavorable sobre laneumouía. En las neumonías 
típicas ee puede señalar casi siempre por la curva de la uro- 
bilinurin el principio y terminación de los síntomas de re­
solución, En los casos disfrazados, poco claros (neumonías 
centrales, neumonías que ee manifiestan después que la fie­
bre desciende) la curva de la urobilinuria puede resolver la 
incógnita mucha veces; un solo análisis no suele bastar, 
porque la diarrea, la oclusión de! colédoco, nefritis graves, 
etcétera, pueden impedir la eliminación d» ia urobilioa y ser 
motivo de error. La ictericia determinada por la pleio crónica 
va estrechamente unida á la resolución de la neumonía, 
puesto que supone la invasión del hígado por materias co­
lorantes libree de la sangre y no hay que confundir con la 
hepatitis j arenquimatosa que se ha desarrollado.—(ifeifs- 
chriftfür JUinische Medixin).

III
LIchtenberg y Oletlen, Estrasburgo: La tuberculosis renal 

en la radiografía.
Eu 18 cacos de tuberculosis renal ha suminietrado el mé­

todo Rbntgen imágenes características de riñones más ó me­
nos destruidos y de uréteres dilatados y  rígidos. Oou este 
fin se inyectaron en las pelvis renales de 10 á 40 c. c. de una 
solución de colargol al 10 por 100. En loa casos en que el 
examen bacteriológico dió resultado negativo suministró el 
procedimiento Róntgen una orientación anatómica prdciea, 
estableciéndose el diagnóstico por medio del radiograma.— 
(Mitteilungen ans den Grenzgcbielen der Medizin und Chi- 
rurgie.)

IV
Bardenheuer, Colonia: El tratamiento helioterápico de ia 

tuberculosis de los huesos y articulaciones.
Este autor ha tenido ocasión de convencerse del efecto 

tan notable que la radiación solar ejerce en la tuberculosis 
quirúrgica, Aun las tuberculosis fistulosas"de la columna 
vertebral, del esternón y de la cadera han curado por medio 
de ¡os rayos solares. Be una estadística de 869 enformos de 
Eollier, resulta que han curado el 78,3 por 100, han mejora­
do el 13 por 100, el 8,5 permaneció rstacionario y e! 4 por 
100 han muerto.

Diez caeos tratados por el autor en Colonia, de tubercu­
losis cerradas, curaron por dicho medio. Algunos con tra­
yectos fistulosos supurantes cedieron, cicatrizando éstos.— 
(Deufsche ZeitschrifCfür Ckirurgie).—1Sa.v a s .z o  OAkovas,

V
Apendieitís experimental y reumatismo.

La suposición de que la apendieitís era causada por el 
reumatismo fué lanzada por Beverly Robinson en el Medical 
Record de ¡4  de Septiembre de 1895. Esta teoría se basaba 
en que muchos pacientes con síntomas de reumatismo acu­
san haber tenido uno ó varios ataques de apendieitís; en que 
otras veces el reumatismo precede ó s’gue directamente á 
sigooe evidentes de apendicitis; en que el reumatismo ata­
ca frecuentemente la pleura y  el pericardio y bien puede por 
tanto atacar la cubierta peritoneal del apéndice. Pero estas 
hipótesis se basaban únicamente en observaciones clínicas. 
Poiteriorea investigaciones de laboratcrio han puesto de 
manifiesto que semejante relación entre apendicitis y reu­
matismo no son una fantasía.

En 1901 Adrián pudo demostrar experimental y clínica­
mente que la apendicitis puede ser el resultado de una in ­
fección general de la sangre. Por medio de inyecciones in­
travenosas de estreptococos, estafilococos, bacilos tifoideos, 
neumococos y bacilos coli, pudo producir apendicitis en 
tos conejos, consiguiendo en uno de estos experimentos ais­
lar el neumococo del órgano infiamado.

F. J. Pynton y A. Paine (Lancef, Octubre 28-911), autores 
del descubrimiento del llama io Diplococns rheumatícm, lo­
graron producir apendicitis por medio de inyecciones intra­
venosas de esta bacteria. El microorganismo había sido ais­
lado del líquido íinovial de la rodilla de un muchacho afee 
to de reumatismo. A la inyección inlraveDOBa en un conejo 
joven, de caldo del cultivo de este diplococo ee produjeron 
múltiples artritis y diarrea mucosa y  en mucho^ casos in- 
fiamación del apéndice sin necesidad de que en éste hubie­
ra ningún cuerpo extraño.

La lesión experimmlal se produce en la misma porción 
del apéndice que en el hombre, y en uno de los animales 
inoculados pudo advertirse una rápida peritonitis con gran 
difusión de diplococos vivos en el liquido peritoneal sin que 
existiera perforación.

Pynton y Paine creen que la asociación de artritis, dia­
rrea mucosa y  apendicitis demuestra que la autointoxicación 
tiene una gran importancia en ia etiología de la artritis hu-
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mana. Esta asociación parece indicar que laa artritis, en vez 
de ser el principal factor en las leaioces de apéodice, no son 
Bino el resultado de la acción de la causa primaria que cir­
cula en la sangre. Tal vez el diplocoeo no sea el único factor 
etiológico, y acaso esta asociación de reumatismo y apendi- 
citis no tenga otro valor que el de una mera coincidencia.— 
{Medical Record)

VI
Tratamiento de la disfagia en la laringitis tuberculosa.
Pocos síntomas son tan desagradables como la disfagia 

que tan pronto aparece en la laringitis tuberculosa Esta 
puede presentarse en un período poco avaurado de la tuber­
culosis pulmonar, impidieudo la ingestión de alimentos só- 
lidoi tan ne^etarioj y  reducieudo forzosamente al enfermo 
d una ligera alimentación liquida. El procedimiento ordina­
rio para conseguir algún alivio consiste en Ja cauterización 
de las úlceras; pero e! beneficio conseguido es frecuente- 
raen e demasiado breve para que este tratamiento pueda 
satisfacer en la práctica.

Teniendo en cuenta las grandes ventajas conseguidas por 
la anestesia local, incluyéndola anestesia de los troncos 
nerviosos, se ba pensado en aprovechar este procedimiento 
para la laringitis tuberculosa. Demostrada la utilidad de las 
inyecciones profundas de alcobol en la neuralgia, Bouvier 
ha querido ensayarlas en aquella afección. E.i un meeling 
dado en Qiessen el último Mayo dicho autor presentó ocho 
caeos en loa cuales había hecho anestesia del ramo interno 
del nervio laríngeo superior por nna profunda inyección de 
alcohol. Solamente la inyección fracasó en uno de ellos, pero 
una segunda inyección hecha dos días después produjo seis 
semanas de aualgesia. En ctios ésta aparteíó en seguida— 
alguno á laa dos horas y  generalmente entre lae diez y las 
veinticuatro horas.—La duración media de la analgesia era 
de cuatro á seis semanas, tres semanas como mínimum. La 
cantidad emplearla fuá de l ' / , í  2 c. c. de alcohol á 86 por 
100 y á la temperatura de 45° C. Estas inyecciones son do- 
lorosas y eo la mitad de los casos ee producen otalgias. Fero 
e! alivio que con ellas se consigue es notable, y el efecto mo­
ral que con esto se consigue muy importante. El beneficio 
sobre las lesiones no dele serlo tanto, peroneo rigor ya es bas­
tante conseguir, con sólo que pueda librarse al enfermo de 
loe sufrimientos que su afección le produce.—{Medical Re­
cord).—I í a í i ó n  VnLKOAS.

P re sc r ip c io n e s  y  fó rm u las.

J U I C I O  C L I N I C O  D E  L O S  R E M E D I O S
Por el l)r. D. CA31IL0 CALLEJA

O s s i n .—l ’reparado alemán que consiste en aceite de híga­
do de bacalao emulsionado con huevos, y conteniendo 
pequefias cantidades de minerales reconstituyentes (iodo, 
fósforo, azufre, cal, hierro). Además tiene mentol como 
correctivo.

O s s o l .—Emulsión de aceite de hígado de bacalao que con­
tiene paccceatina y fosfatos.

O s s o l a i t .  -  Aceite extraído del cáñamo. Propuesto como 
sucedáoeo de aceite de hígado de bacalao.

O s t a u x i n e .—Preparado de nucleato de calcio. Como su­
cedáneo de loa fosfaloB de cal.

O s t e ó g e n o s .  -  Preparados que erniienen fosfatos de cal 
y de hierro en jarabe. Para usarlos en el raquitismo y os­
teomalacia.

O s t r a s  p e p t o n i z a d a s » —Pura facilitar ia digestión de 
laa cetras se agregan á 10 ostras grandes 36 centigramos

de pancrealina y un gramo de bicarbonato sódico. Se po­
nen unos veinte minutos al bafio-maría á 88 grados, y 
después se cuecen al vapor rápidamente.

O u a b in a  a m o r f a . —Giocósido eemejaute y  sucedáneo 
déla  eítrofantina y  de la digital. Parece ser que no se 
acumula en el organismo, pero bay que tener presente 
que es muy tóxico, pues es el principio activo muy usado 
por las tribus salvajes para envenenar las flechas. 

O u a t a p l a s m e - L a n g l e b e r t . —Preparado demucllagoa 
y ácido bórico impregnados en gasa y dispuesto de modo 
muy conveniente para eo pleailo en cataplasma, moján­

dolo con agua caliente.
O v a d i n e - R o c h e i —Preparado con ia Bubstancia de ova­

rios y una pequeña proporción de iodo.
O v a ip in e ,  O v a r a d e n ,  O v a r ia t  O v a r ia l ,  O v a r ia n i  

O v a r in u m jO v a r ig e i i i  O w a r in e y O v a r o n .—Nom­
bres de diferentes preparados oválicos. Véase en fOrga- 
noterapia>.

O v a r a d e n . i r i f e r r í n a . —Preparado en forma de pasti­
llas (tablelten), conteniendo cada una 10 centigramos de 
triferrica y SO centigramos de ovaraden. Para usarlas 
cuando estén indicados los ferruginosos en las disme- 
norreas.

O v o f e r r í n  (Barnes de Fi’adeifia).—Preparado de albumi- 
nato de hierro al 6 por 1,000.

O v o g a l i—Combinación de los ácidos biliares con la albú­
mina. 8'e recomienda en la paresia intestinal con estre­
ñimiento por insuficiencia de la bilis. D'; ovogal, 40 
gramos; oleosacarato de menta, 10 gramos: mézclese y 
divídase en 34 papeletas. Para tomar una, dos ó tres horas 
deepuéB de laa tres comidas. Hay cápsulas (Rlede!) que 
contienen medio gramo de ovogal. Es preferible á la bilis 
y á sus extractos corrientes.

O v o le c i t in  B i l l ó n .—Preparado granulado con lecitina, 
O v o m a lt in e a W a  n d e r . —Coniieue lecitina. 
O v o p r o t o g e n .—Protegen. Véase éste.
O v o s . — Substaucia alimenticia que contiene el 40 por 100 

de albúmina. Equivale al extracto de carne.
Ó v u l o s .—Supositorios en forma de huevo, sirviendo de 

excipiente la gliceiina gelatinizada. Se usan sobre todo 
para aplicarlos al fondo de la vagina, y se preparan ordi­
nariamente con ictiol ó con tanino. Cada óvulo necesita 
de 3 á 6 gramos de excipiente con 30 á 60 centigramos de 
piincipio activo.Preferibles loe tap''nes. Véase <Pond>. 

O x a f o r . — O x a p h o r . —Sclucióu alcohólica al 60 por 100 
de oxicanfor. Véase «Oxaphor».

O x a l a t o s  de A m o n iu n i i  S e r iu n i i  H ie r r o  y N i c o ­
t in a .—Véanse bajo sns respectivas bases.

O x a p h o r . — O x a f o r . —Solnciótt alcohólica de Oxicanfor 
(ú oxycamphor) ai 60 por 100. Se usa como sedante de los 
centros reepiratorios y circu'atorios, y por esto se reco­
mienda en Jas di-neps como paliativo, y los efectos aon 
poco más que IcB sugestivos. De 20 á 60 gotas en una cu­
charada grande de agua.

Q x i i i .—Cuando no se halle un nombre entre los que em­
piezan con oxi se buscará en oxy.

O x i b r o m u r o  d e  b i s m u t o . —Parece sor que tiene nna 
acción calmante sobre el ebtómago mayor que el subni- 
trato. Dosis: medio gramo en un mucílago media hora 
antes de los alimentos. (No es soluble en agua,) 

O x i c a n f o r  ú O x y c a m p h o r . -S e  usa sola para prepa­
rar el oxaphor.

O x i c e d r o . - Aceite de enebro. Véase eu cAceites». 
O x i c i a n u r o  d e  m e r c u r i o . — Sucedáneo dei sublimado 
. para la desinfecciÓD de inatnimentoe metálicos, porque no 

les corroe.
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S e c c ió n  oficial.

M IN IS T E R IO  D E  L A  G O B E R N A C IO N

B E A L  O B O E S  C IB C U L A B

La ren.ivación de los vocales electivos de las Juntas pro­
vinciales de Sanidad] que preceptúa el art. 16 de la Instruc­
ción general del Ramo, debe hacerse por igual procedimien­
to que la de los concejeros del mismo carácter que autoriza el 
artículo 10 de la dicha Instrucción, ó eeacomo determina el 
R-glamento interior del Real Consejo, aprobado por Real 
orden de 10 de Diciembre de 1901, arta. 39 al 44, ambos in­
clusive; y, sin embargo, no es esta la práctica que general­
mente so sigue.

Para uniformarla, y á la vez con el objeto de condicionar 
la provisión de las vacantes que en las dichas Juntas pue­
dan ocurrir,

S. M. el Rey (q, D. g.) se ha servido disponer; 
l.° Que se tengan en cuenta las prescripciones del capí­

tulo 4.• del Reglamento interior del Real Consejo desani­
dad, aprobado por Real orden de 10 de Diciembre de 1904, 
para la renovación reglamentaria de los vccales electivos de 
ias Juntas provinciale-s del Ramo, aplicando en cada caso 
las que procedan y elevando á este Ministerio la lista deñ- 
nitiva de los vocales que hayan de ser sustituidos, con cer- 
tidcación del acta de la sesión ó sesiones en que se haya to­
mado el acuerdo, expresándose quiénes pueden ó no ser 
reelegidos y los conceptos por que fueron nombrados; pro­
poniéndose á la vez por la Junta ios que, á su juicio, tengan 
condiciones para formar parte de la misma.

2.0  Que para la provisión de ias vacantes naturales que 
ocurran en las Juntas referidas, se formule siempre por las 
mismas la oportuna propuesta, que habrá de ser en lerna, 
cuando sea posible, por disponerse de personal apto nece­
sario.

De Real orden lo digo á V. I, para su conocimiento, el 
de las Juntas provinciales y demás efectos, con publicación 
en el Boletín Oficial de su provincia. Dios guárde á V. S. mu­
chos ahos. Madrid, 7 de Diciembre de 1911,—barroso.—Se- 
fior gobernador civil de la provincia de...—(^Gaceta del 10).

B S A L E S  Ó BD BH ES

De conformidad con el dictamen de la Sección de Aguas 
minerales del Real Oonsejo de Sanidad y lo propuesto en el 
artículo 62 del vigente Reglamento de Baflos,

S. M. el Rey (q. D. g.) ha tenido á bien disponer se con­
ceda á usted premio de primera clase por la Memoria de 
quitiquenio suscrita por usted, relativa al balneario de Valí- 
l'ogoiia (Tarragona),

De Real orden lo diga á usted para su conocimiento y 
satisfacción. Dios guarde á usted muchos años, Madrid, 2 

de Diciembre de 1911.—iía»ro«o .-A l Médico Director del 
Cuerpo de Baflos, D. Ciríaco Giuer y Giner.

La Inspección deSanidai de esa provincia consulta, 
paraeldsbido cumplimiento del Real decreto de 3 do Fe­
brero último, que reformó los artículos 76 y 8 2  de la Ins­
trucción general de Sanidad, si la frase del apartado S.c del 
mismo, que al fijar la residencia de loa subdelegados ex­
presa que ésta será ten la cabeza del partido ó en los pue­
blos del mismo de igual ó mayor vecindario», debe enten­
derse dando á la palabra pueblo un sentido literal de pobla­
ción, ó si ha de presciniirse del censo de habitantes del 
lugar en que resida el subdelegado, para considerar como

pueblo, á los efectos de los concursos reglameutarioi=i aquel 
que, en caso de agrupación de varios de ellos en un solo 
término municipal, dé nombre al Ayuntamiento, aunque él, 
aislado, sea de escaso vecindario, siempre que el municipio 
del que forma parte tenga un número igual ó mayor de ha­
bitantes que la cabeza del partido.

Consulta asimismo si puede aplicarse Ja orden de 2 
de Octubre de 1008, que autoriza al subdelegado inletino para 
seguir desempefiando las funciones propias del cargo hasta 
que se le designe sucesor en propiedad, en aquellos casos 
en que, convocando concurso para proveer la vacante pro­
ducida por cese de un subdelegado que ecmplió los sesenta 
y cinco anos de edad, no se hayan presentado aspirantes^ 
habiendo de seguir el declarado cesante por la expresada 
causa.

Rara resolver el primer extremo de la consulta, hay que 
tener en cuenca que, con arreglo á los artículos 60 de la ley 
de Sanidad y 76 y  76 de la instrucción general del Ramo, Ja 
base para la distribución de las Subdelegacionos es el par­
tido ó d strito judicial, no el término municipal, y además, 
que el objeto del Real decreto y en principio fundamental 
en esta materia de residencia, fué el de fijarla con arreglo al 
censo de población, consintiendo que no fuera solamente la 
impuesta anteriormente, ó sea en la cabeza de partido, sino 
á la vez en loa pueblos del mismo de igual ó mayor vecin­
dario.

Estos son los términos del Real decreto y eia la base 
indiscutible del mismo, y, per tanto, no puede considerarse 
como pueblo, á los expresados efectos, más que lalocalidad,
el lugar ó centro de población perteneciente al partido que 
tenga igual ó mayor vecindario que el que figura como ca­
bera del mismo distrito.

Por lo expuesto, siempre que sea posible, se proveerán 
las vacantes con arreglo á las condiciones del art. 82  refor- 
mado, ó sea ias que determina el apartado l.o del Real de­
creto de 3 de Febrero, exigiendo al nombrado con arreglo á 
ellas la residencia para el ejercicio del cargo que determina 
el apartado 3.o del dicho Real decreto, en el sentido de que 
se ha hecho mención.

En cuanto al segundo laiticular tcnsullsdo, la resolu 
ción es obvia. Cuando se produzca Una varante por la razón 
de edad que el Decreto preceplüa, deberá convocarse á con­
curso para proveerla en propiedad, nombrándose- mientras 
tanto un subdelegado interino, con arreglo al art. 83 de la 
Instrucción, que desempefiará sus funciones, según está pre­
venido, hasta que Ja iníerinidad pueda termicar, por haber­
se hecho la provisión definitiva, y sólo en el caso de que no 
se dispusiera de persona apta Jegalmeiite para ejercer en 
interinidad, podrá contontirse que prolcngue sus fundones 
el subdelegado que fué declarado cesante por haber cum­
plido los sesenta y cinco años.

De Real orden lo digo á V. 8. como resolución de la con­
sulta expuesta, para su conocimiento, el del inspector y Jun­
ta provindal de Sanidad y demás efectos. Dios guarde á 
V. S. muchos años. Madrid, 13 de Diciembre de 1911,—b a ­
rroso.—Sefior gobernador civil de la provincia de Burgos.— 
{Gaceta del 17.)

G ace ta  am Ka sa íud  pública.

E s t a d o  s a n i t a r i o  d e  M a d r id .
Altura barométrica máxima, 713,18; mínima, 097,50; tem­

peratura máxima, 16° 2; mínima, 2»,-í; vientos dominantes, 
N., NKE, y E.

El estado de constante bumedjd en q-je vivimos es causa 
de que abunden los ataques reumáticos musculares y arti-
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cularee, así como los catarros gripalea con fiebre alta y  ter­
minación favorable, aunque qnedan los enffraioa con tos 
bastante pertinaz. lian sido también frecuentes en la última 
semana los catarros laríngeos y bronquiales, las amigdalitis 
y las anginas faríngeas. Los enfermos crónicos del riñón se 
han agravado y  las hemorragias cerebrales han dado algún 
contingente á la morbilidad, que no ha sido afortunadamen­
te grande.

En los niños, además de los trastoinos ¡ropios de la es­
tación, hay casos de anginas difléricss y de sarampión.

C r ó n i c a s

La Farmacopea y los médicos.—En la Sociedad de Tera­
péutica de Parla se ha discutido ampliamente la revisión de 
la Farmacopea francesa. He aquí nn párrafo en cine se resu­
me la opinión de aquella prestigiosa Sociedad; «Muchos pro­
ductos han sido modificados erróneamente en su fórmula y 
no podemos admitir qne se nos niegue presciibirios bajo su 
antigua forma si deseamos hacerlo. Debemos protestar con­
tra la esageración dada á la pureza en el sentido químico. 
Esta manera de set es nula, porque se olvida que el medi­
camento en sí no existe, y no tiene valor sino cuando se 
estudia en vista de su aplicación, es decir, en vista del en­
fermo.

»E1 fin verdadero y lógico del farmacéutico debe ser rea­
lizar productos que respondan verdaderamente á su desti­
no. Además, no conviene olvidar qne el médico está obliga­
do á prescribir según sus costumbres, so pena de incurrir en 
errores que podrían ser peligrosos.

«Sobre los veinte mil médicos que existen en Francia 
hay lo menos la mitad que continúan prescribiendo según 
la Farmacopea que existía en el momento que empezaron 
sus estudios. Las reformas deben ser, pues, hechas con la 
mayor prudencia, so pena de provocar trastornos en el es­
pirito del médico».

Capacidad de los farmacéuticos para ser concejales.—En
el Boletín Oficial de la provincia de Lugo se híT publicado 
la siguiente Real orden:

<En el dia de hoy se ha recibido en este Gobierno la 
Real orden, fecha i  del actual, que dice así:

«Visto el expediente y  recurso de alzada interpuesto 
por D. Germán Seijas Guerra contra el acuerdo de la Co­
misión provincial que anuló las elecciones de concejales ce­
lebradas el día 14 de Mayo último en los distritoa primero, 
segundo y  tercero de Chantada y válidas las del cuarto.

Resultando que la Comisión provincial, en sesión cele­
brada el día 10 de Junio pasado, acordó declarar nulas las 
elecciones verificadas el día 14 de Mayo último en los dis­
tritos primero, segundo y tercero y válidas .as del distrito 
de Moreira, número 4, y qne, aun el caso de que fueson vá­
lidas las elecciones del distrito de Chantada, resultaría in­
capacitado D. Germán Seijas para ejercer el cargo de con­
cejal como farmacéutico de pobres del Ayuntamiento, y te­
ner con éste, por tal concepto, cuentas pendientes de apro­
bación y otras en deudas de varios años, fundándose esta 
resolución en que aparecen probados los hechos aducidos 
por los reclamantes:

Considerando que, respecto á la incapacidad del conce­
jal electo D. Geimán Seijas Guerra, es evidente que. desde 
el momento que no se alega ni jostífica qne dicho señor 
tenga contrato alguno con el Ayuntamiento como farmacéu­
tico, no es posible estimarle comprendido en las cansas se­
ñaladas como motivo de incapacidad por el artículo 43 de 
la ley Municipal,

S. M. el Rey (q- D. g.) ha tenido ábien  estimar el reenr- 
8 0  interpuesto, revocando en parte el acnerdo impugnado 
de la Comisión provincial, y en su consecuencia declarar la 
validez de las elecciones de concejales verificadas en Jlayo 
último en los cuatro distritos del Ayuntamiento de Chanta­
da y la capacidad del concejal electo D. Germán Seijas Gue­
rra para ejercer el cargo en dicho Ayuntamiento.»

Lo que se hace pfiWico en cate periódico oficial para 
general conocimiento. Lugo 80 de Septiembre de 1911.— 
El gobernador, Evasio Rodrígna Btanco.v

Ausencia de las cátedras.—Fundándose en que «las nece­
sidades de la enseñanza y la eepecialización de loa conoci- 
iiiientos ci«ntificos exigen alguna vez la presencia temporal

en un determinado Centro docente de catedráticos qne per; 
tenecen á otro 'distrito, y cuya labor pueda ser de graá 
utilidad, coadyuvando á la obra que realicen los permanetf 
temente adecritos al Centro en qne se haga sentir ó las flif̂  
cnnetanciaa aconsejen semejante colaboración», se ha dk'" 
puesto por Real decreto de 24 de Noviembre último lo sí 
guíente:

«En lo sucesivo se considerarán incluidas entre las ex­
cepciones que determina el artículo 4.» del Real decreto de 
17 de Enero de 1908, para ausentarse de sue cátedras ó-es- 
cuelas, las autorizaciones concedidas de Real orden para 
que los profesores de toda clase puedan ter agregados á 
otros Centros docentes distintos de aquellos en que pres­
ten sus servicios y pj ovio el informe del jefe del estable­
cimiento de cuyo claustro formen parte.

«Cuando la agregación exceda de treinta días, el direc- 
ter del Centro á que baya sido agregado el profesor pasará 
aviso mensual de su permanencia en éi al establecimiento 
á que pertenezca.»

Y  con todo ello quedan resueltamente bien atendidas 
Jas necesidades de la enseñanza y de la especializaoión de 
los conocimientos científicos.

Auxiliar interino.—Por Real orden de 17 del corriente 
ha sido nombrado, de conformidad con lo propuesto por el 
rector de la Universidad Central y el claustro de profesores 
de la Facultad de Farmacia, D. Román Herrero de la Orden, 
auxiliar interino de la m endonada Facultad, con la gratifi­
cación anual de 1.600 pesetas.

Historia de la Farmacia.—En igual fecha se ha dispuesto 
de conformidad con lo propuesto por el claustro de profeso, 
res de la Facultad de Farmacia de la,Universidad Central, 
que el auxiliar interino de dicha Facultad, D. Rafael Folch 
y Andrea, se encargue do la cátedra vacante de Historia de 
la Farmacia, debiendo percibir los dos tercios del sueldo de 
entrada de dicha cátedra desde el 14 de Octubre del corrien­
te año.

En honor de un practicante-—El miércoles(último se cele­
bró en la sucursal de la Casa de Socorro de la Inclusa el 
descubrimiento de una lápida en que se perpetuará la me­
moria del practicante de la Beneficencia municipal Sr, Día* 
Talavera, muerto durante la epidemia de Riera, en cumpli­
miento de su deber profesional.

A la solemnidad asistieron el inspector de Sanidad, señor 
Bejarano, en representación del <3obierno: el Sr. Francos 
Rodríguez y los tenientes de alcalde Sres. González AlberJi, 
Martín Pindado y García Molinas, iniciador del simpático 
auto.

El Sr. Robles, jefe del Negociado municipal de Benefi­
cencia, leyó el acuerdo dél Ayuntamiento para la colocación 

. de la lápida, y después el jefe facultativo de la Caea de So­
corro, Sr. Higuera, pronunció un discurso en elogio de la 
decisión y pidió al alcaide que se perpetúe en igual forma 
la memoria de otros trabajadores de la ciencia, muertos en 
circunstancias análogas.

También pronunciaron elocuentes discursos el alcalde, 
el Sr. Bejarano y el Sr. García Molinas.

La inscripción de la lápida dice así:
«El Ayuntamiento de Madrid á la memoria del practi- 

cance de la Beneficencia municipal D. Tomás Díaz Talavera, 
muerto en cumplimiento de su deber en la epidemia des­
arrollada en Riera (Tarragona)»

Obituario.—Ha fallecido el médico director del balneario 
de Alzóla, D Mariano Viejo.

A su viuda, doña Carmen Marlasca, hija María y herma­
nos, enviamos sentido pésame.

Ha fallecido también en Berlacga (Badajoz) nuestro esti­
mado amigo y suscritor D. Angel Osuna y Luna. Enviamos 
sincero pésame á su esposa é hijos.

Igualmente ha fallecido en Madrid la señora doña Con­
suelo Ferrer, eobriua de nuestro compañero en la Prensa 
Sr. Ulecia, á quien acompañamos en su justo dolor.

Lo sentimos.—Al transitar por la calle de Hortaleza el 
distinguido catedrático de la Facultad de.Medicina D. José 
Ribera y Sane, sintióse repentinamente enfermo.

Diversos transeúntes acudieron á prestar sus auxilios al 
distinguido profesor de Patología quirúrgica, y como pare­
cía estar grave, le condujeron á la Casa de Socorro del dis­
trito del Hospicio,

Los médicCiB de guardia prestáronie cuidadosa asisten­
cia. El Sr. Ribera padecía hemorragia cerebral y  principio 
de parálisis en el lodo izquierdo.

, ; J t I
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Tan grave so consideró su estado que los médicos convi­
nieron en que el ilustre enfermo quedase en ia Casa de So­
corro, donde ha estado perfectamente atendido, hasta que 
permitió su estado la traslación á su domicilio.
_ Excusado es decir cuánto celebraremos el total reatable- 

cimienlo de ilustre cirujano.
Publicación notable.—Hemos recibido el cuarto informe 

de los laboratorios Wellcome sobre investigaciones tropica­
les en el Colegio Gordon de Cartum, bajo la dirección del 
Dr. Andrew Balfour.

En él se estudian las condiciones de vida Irspical de 
hombres, animales y plantas, se discuten las últimas nove­
dades científicas en lo qoe al progreso de la existencia tro­
pical se refiere, el r.esulisdo del magno trabajo bacteriológi­
co llevado á cabo por los laboratorios; se presenta ia labor 
de las comisiones dedicadas al eetudio de la enfrrmedad del 
suefio y del Xaia-azar; se da un curso completo de examen 
de la sangre y de trepanosomiasis, etc., etc., todo avalorado 
con mmrofotografías, dibujns, láminas en colores, en tal 
profusmn y de Unto mérito artístico, que el libro resolta 
una maravilla editorial al mismo tiempo que un tratado 
magnifico de historia natural.

El tabaco y el organismo. -C on  el título de E l tabaco y  el 
organismo, acaba de publicar el Dr. ManuenSe-rano y  Pi­
queras una interesante obra que se vende á l,ñO pesetas. 
Los pedidos, acompañados de su importe, al autor, dirigiéc 
doselos á Lista de Correos de Jaén. En Madrid, al deposita­
rio D. José Serrano, Vergara, iiúm. 12, 3.», izquierda. Pídase 
en todas las principa es librerías. Si so desea que se certifi­
que, envíense 25 céntimos más.

_ Lo que valen tres pintas de sangre humana.-En Perkins- 
viile (E. _U), un labrador rico necesitó por su enfermedad la 
transfusión de sangre. Un dependiente de una casa de ultra­
marinos cedió su sangre para la transfusión, Despué.s fijó 
el precio de las tres pintas -ie sangre extraídas en 5 000 do- 
llare. El labrador cree que no valen más de 40 dollare. Esta 
discrepancift ©s la del litigio qu© ambos Boetíenen.

Universidad china.—Se iutenta fundar una Universidad 
moderna en Hankaii-Wuchang. Se supone que costará unas
250.000 libras esterlinas, y  que la mitad de esta suma seré 
cedida generosamente por varios donantes ingleses.

Accidente lamentable. —El profesor líei'ser, sifiliógrafo 
bien conocido, ha sufrido ia fractura del fémur, mient-ae

hacia la inspección de l.i Exposición de Higiene que va á 
inaugurarse en Breslau. Se cayó por una galería, y al caer 
rompió el tragaluz de un sótano.

Banquete de Mecenas.—El 23 de Noviembre hubo en el 
Savoy Hotel de Londres un banquete de los que debían ha­
cer época. El colegio de mujeres de Bedford necesita 100.000
libras esterlinas para construir nuevos edificios. Varios do­
nantes se reunieron en dicho hotel para allegar fondos. An­
tes de empezar el banquete suscribieron 60.000 libras. Al 
terminar la comida quedaron suscriiaa 7.000 libras más. El 
Aynntamieoto de Londres ha prometido 10.000. Faltan 
30.000, que seguramente serán recaudadas muy pronto.

lODASA B E L L O T
Solución titulada

de l o d o p e p t o n a .
IO D O -F IS IO L O G IC O , S O L U B L E  Y A S IM IL A B L E
6 gotas: 1 OBntigratno de iodo paro, enteramente comljinado oon la 

peptona.— Todas las indicacionoa del iodo y  loa ioduroe. S.n 
iodiamo.

E l m ejor sustilnto del aneite de hígado do bacalao.
20 gotas obran com o un gram o de ioduro alcalino 

Dosis,— Niños. , D e 5 á  20 gotas —  A dultos . De 10 á BO gotas
Muestras y prospectos: F A R M A C IA  B E L L O T  

_______________ H o f t a l e z a ,  |7, M a d r id .

SOLUCION BENEDICTO
g l l c e r o - f o s r a t o  d e  c a l  c o i s  C R E O S O T A L
Preparación la más racional para curar la tubercalosis 

bronquitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enferme­
dades consuntivas, inapetencia, debilidad general, postra­
ción nerviosa, nenraatenia, impotencia, enfermedades men­
tales, caries, raquitismo. eHorofuiismo, etc. F r a s c o ,  2 ,5 0  
p e s e t a s .  Farmacia del Dr. Benedicto, San Bernardo 41 
Madrid. ’  ’

I t l  presente número acompaña un suplemento, cuya lee- 
tura recomendamos, sobra el producto farmacéutico 

G u a y a c o s e ,  de la casa Fedoo. Bayer y C¡a-, de Barcelona

Piperazma
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E s ta fe ta  de p a rt id o s.

La ^a^ante de Medicina de !a villa de Loa Arcoa (Nava­
rra) la piensa solicitar el médico que hay en la localidad, 
el cual lleva treinta y cinco afioa de titular en dicha villa y 
tiene todo el pueblo concertado, por lo que se hace saber á 
los compaQeros que deseen solicitarla.

—En breve se anunciará la provisión del partido médi­
co de nueva creación (dicen) de Navaleno y parte de San 
Leonardo; Se advierte á loa compañeros que piensen solici­
tarla, que Navaleno es un anejo de San Leonardo (Soria), que 
San Leonardo y Navaleno tienen médico titular con contrato 
por tiempo ilimitado y lambiéii particu­
lar con los vecinos de uno y otro pueblo; 
que lleva once años desempeñando dicha 
plaza y no piensa ausentarse de San Leo­
nardo 1). Gregorio Barrio, que es el ti- 
tulsr pone á disposición de sos compa­
ñeros cuantos antecedentes necesiten.—
O refforio B a rr io .

la.« que percibirá el profesor 2.450 pesetas anuales, satisfe­
chas cada un afio en el mea de Septiembre. Los aspirantes 
dirigirán sus solicitudes á esta Alcaldía durante el plazo de 
treinta días (J5. O. del 4 de Diciembre.)—El alcalde, Elias 
Carabantes.

Indicaciones.—Tarüáo judicial de Soria; lugar con Ayun­
tamiento de 729 habitantes, á 16,5 kilómetros de la estación
de Soria; agregados: Lubia, lagar de 299 habitantes, á 11,6
kilómetros; Rabanera del Campo (clasificado al niiamo tiem­
po como anejo), lugar de 158 habitantes, á 5,5 kilómetros;
Itiiero (anejo), lugar con Ayuntamiento de 149 habitantes, 
á 19 kilómetros de Soria y 17 de Navalcaballo, que ea la 
estación más próxima.

D l s e a t i o n .  jau se sT x i*a ,ca .a
de todos los alim entos

V acan te s.

La de médico titular de Poveda 
como matriz y los de Argoljo y Barrio- 
martín (Soria), distantes el que más dos 
kilómet-roa, enclavados este y Barrio- 
martin en la carretera de Soria á Logro­
ño á 80 y 63 kilómetros, respectivampu- 
te, y el de Arguijo con un buen camino 
para servirse cesde ambos, con el sueldo 
anual de 50 pesetas pagadas por trimes­
tres vencidos. Además de esto el agra 
ciado percibirá anualmente 2.950 pese­
tas que producen las igualas de los res­
pectivos vecindarios, satisfechas como 
las anteriores por mano del señor presi­
dente de la Junta de partido; y disfruta­
rá de casa, leña para su bogar y pastos 
para el caballo de montura libres; rele­
vándosele de cargos vecinales y consu­
mos, si éstos no sufren variación de la 
ley vigente. Solicituiles por treinta días 
(B . O. del 29 de Noviembre).—El alcal­
de P A , Saturio Pérez.

Indicaciones. —Partido judicial de So­
ria; lugar con Ayuiitamiento de 279 ha­
bitantes, á 31 kilómetros de Soria, que 
es la estación más próxima.

—La de médico titulai—por termi­
nación del contrato—de Marcilla (Palen 
cía), con la dotación anual de 3üü pese­
tas, que cobrará el agiaciado del presu- 
puesio municipal por trimestres venci 
dos, por la asistencia A 17 familias po­
bres y transeúntes enfermos, podiendo 
contratar después libremente con los 
veciiiOB pudientes, que sacará más de 
200 fanegas de trigo aproximadamente; 
además puede visitar la colonia de San 
José, propiedad de D. Ricardo López 
Francos (herederos), distante dos kiló­
metros. Las solicitudes ee presentarán 
en esta Alcaidía en el término de treinta 
días (B. O. del 30 de Noviembre).—Ei al­
calde, Teodoro Burgos.

Indicaciones. — Partido judicial de 
Cerrión de los Condes; villa con Ayunta­
miento de 601 habitantes, á 17 kilóme­
tros de Carrión de los Condes;.ferroca­
rril y carretera de Madrid á Santander, 
á_l,2 kilómetros.

_La de médico titular de Cubo de la
Solana y sus anejos Ituero y Rabanera 
del Campo (Sor-a), distante el que más 
6, kilomelri s de inmejorable camino, 
con el sueldo anual de 50 pesetas, paga­
das por trimestrtá vencidos del presu­
puesto municipal. Asimismo se halla 
también vacante la asistencia á las ola 
868 acomodadas de dicho partido por

Farmacia deíD 'M IALH E

•D IG IT A L IN AiiiHLinRcrist r u i n n i H
.S o l i i t io n  l /lO O O  e n fe r o ie i la ile s  cJel C O R A Z O N

8, ru é  Favart P A R IS

D I G E S T I O N  
S p e c i a l  d e  l a  T

R ie ra , 166 N á p o le s . B a r c e lo n a .

Epilepsia! I!^  Es con la mayor 
franqueza, con la más

GRAJEAS GELINEAUgrande lealtad que sin tenerla 
pretensión de curar á todos los
epilépticos recomendamos l a s ___________
las que durante treinta años han dado ¿su  autor grandes satisfacciones, 
le han valido agradecimientos é  inalterable amistad de muchos 
enfermos; G rajeas que siem p re  en  lo s  ca so s  ord in arios  
llev a n  con  e lla s  la  p osib ilid a d  d e  tr iu n fo  ó  a l m en os -la  
certeza  de u n a  m ejoría  en  lo s  oasos d ifíc iles .

O. MOU8NIER, SCEAUZ, Selne (France) y n  toíu Iii Fimiikl.

SANTAL MONAL
C O N  AZUL DE mETILENO

áuD mismo tiempo, AN TISÉ PTIC O , ANALQÉ8ICO y DIURÉTICO
Es la U SJO R , ia M Á S  ACTIV A., la MEJOR TOLERAJJA. de todas 

ífis preparacionea precoaizadas para ei traca miento de laa

AFECCIONES de las VIAS URINARIA
Blenorragias, Uretritis,Ci8tltif, Catarros vesicales, Froitatis.Eematu >a, 
Nefritis supurada, y^todas enfermedades de la Vejiga y  de los Riño lei, 
A C C I O N  R A P t D A * ^ ^ i » \  m át m<d(09i « ip n 'i /K l i t ,

I LABORATORIOS MOHAL FRÉRE8-NANCY(FHAKCIA).

IODO FISIOLOGICOS SOLUBLE, ASIMILABLE
l O D A i - o s e  e s  1. a  Cí n i c a  s o i - u c i 6 n  t i t u l a d a  o e l  p e p t o n i o o o  

com bla ao lA o  a irecta  > c o m p le w m s o ta  « a ^ b le  dei /odo con U  P ep ion a
DescuaimTA BN 4S96 Pon 6» GALBRUN, DocTOn KN FARMACIA.

Comuniuilúfi t i  XIU* C ongw c Itilorntclcftl di Mtaicint, Ptrit 1900

Sustituye Iodo é  loduros en todas sus aplicaciones |sin lodismo.
Veinte gotaa lO D A L O SB  obran com o nn  gram o Induro tlcaUoo.Pon» líBDus; Cinco á veinte potas p*ia Wlfto»; dlei é clncuenU BOjai part AdaHoa,

Padtr Fo//etü lOOra /a lodoterapla fisiológica por e/ Peptonlodo. I^BORATORio GALBRUN, 1$. Oberkampt, PAFX8
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J

—Hallándose vacante la plaza de médico titular de! dia­
trito del Sur de Castro de Rey (Lugo), dotada con el sueldo 
anual de 999 pesetas, se aniinoip á concurso por término de 
treinta días (B. O. del 12 de Diciem bre.)-El alcalde, San­
tiago Gómez

—La de médico titular de Abengibre (Albacete), dotada 
con el sueldo anual de 750 pesetas pagadas por trimestres 
vencidos; se llaman aspirantes para que en el término de 
treinta días presenten sus solicitudes (B. O. del 11 de Di­
ciembre). La contratación libre dei igualatorio asciende á 
1.500 pesetas anuales, pagaderas también por trimestres 
vencidos, de las que responde una Junta compuesta de ma­
yores contribuyentes de esta población, como lo hace con el 
médico que actualmente se halla ejerciendo, á cuyo sefior
podrán pedir informes los que aspiren á dicho cargo,__El
alcalde, Tomás Firez.

/ndtcoci'onM,—Partido judicial de 'Casas lbáfiez; villa con 
Ayuntamiento de 913 habitantes á 11 kilómetros de Casas- 
IbáSezyáO de Albacete, que es la estación más próxima; 
carretera á Casas lbáfiez y  Albacete.

—La de médico titular de Viso (Córdoba) dotada con el 
haber anual de 1 000 pesetas, se saca dicha plaza á concurso 
público por término de treinta días {B. O. de 11 de Diciem­
bre).—El alcalde, Ramón Ruiz.

Indicaciones—ÍAítido judicial de Hinojosa del Duque; 
villa con Ayuntamiento de 4.218 habitantes, á 18 kilómetros 
de Hinojosa del Duque y 12 de Villanueva de Alcaracejo, 
que es la estación más próxima; carretera de Córdoba á Al­
madén.

cía del médico auxiliar la asistencia de loe pobres domici­
liados en e! extrarradio, así como la de los de tránsito, 
prestando todos loa servicios conforme á las instrucciones 
que reciba dol médico titular. I a provisión de esta plaza es 
por todo el aflo 1912, con el sueldo de 500 pesetas, que se 
pagarán por trlmeetres vencidos.—El alcalde, Cipriano 
Lazara.

Indicaciones.—Partido judicial do Segovía; lugar con 
Ayuutamieuto de 1.950 habitantes á 26 kilómetros de Segó- 
Via y  5 de Yanguas, que es ia estación más próxima; tiene 
un agregado á 2,5 kilómetros con 100 habitantes (Fuentes).

—La de módico titular de Villafranca (Córdoba), con la 
dotación y condiciones reglamentarias, se anuncia al públi­
co para BU provisión por término de treinta días {B. O. del 
13 de Diciembre).—El alcalde, Ricardo Herrera.

indicaciones.-Partido judicial de Montoro; villa coa 
Ayuntamiento de 3.518 habitantes, á 1 6 ,6  kilómetros de 
Montoro; ferrocarril de Madrid á Córdoba y Sevilla á 2 ki­
lómetros; carretera de Madrid á Cádiz.

—La do médico titular—por estar servida interinamente— 
de Gátova(C8stellón), dotada con 1 ,0 0 0  pesetas anuales, se 
abre concurso durante el plazo de treinta días, para que los 
qae deseen solicitarla dirijan sus instancias documentadas á 
esta Alcaldía en el expresado término (H. O. del 13 de Di­
ciembre).— El alcalde, Juan Martin.

Indicaciones.—Pattiáo judicial de Segorbe; lugar con 
Ayuntamiento de 1.260 habitantes, á 10 kilómetros de Se­
gorbe, que es la estación más próxima,

—La de médico titular—por dimisión—de Herrera de

Gino contra los suscniptoresi
E l  d í a  2 5  d e l  m e s  d e  N o v i e m b r e  h e m o s  e n t r e g a d o  á  n u e s t r o  b a n q u e r o  e l  g i r o  c o n t r a  l o s  e u s c r i p -  

t o r e s  q u e  a ú n  n o  h a n  a b o n a d o  e l  a c t u a l  a ñ o  1 9 1 1 ,  q u e  y a  t o c a  á  s u  t é r m i n o .  L e s  r o g a m o s  h a g a n  

e f e c t i v a s  l a s  l e t r a s  á  s u  p r e s e n t a c i ó n  ( a u n q u e  n o  l a s  c r e a n  c o r r i e n t e s ) ,  p u e s  l o  c o n t r a r i o  n o s  i r r o g a  

m u c h o s  g a s t o s  y  g r a n d e s  p e r j u i c i o s . - D e s p u é s  p u e d e n  e s c r i b i r n o s ,  y  s u s  q u e j a s  s e r á n  d e b i d a m e n t e  

a t e n d i d a s .

—La de médico titular—por dimisión—de Cervera (Cas­
tellón), dotada con 582 pesetas anuales, se hace público por 
meíHo del presente para que los que deseen optar á dicho 

, cargo presenten sus solicitodes en el plazo de treinta días 
(Sotótn del 11 de Diciembre).— El alcalde, A«íonw> 
Salvador.

Indicaciones.—V&ri\áo judicial de San Mateo; villa con 
Ayuntamiento de 2.653 habitantes, á 11 kilómetros de San 
Mateo y 15 de Benicarló, que es la estación más próxima; 
carretera á San Alateo, Calige, Viiiaroz y Benicarló.

—No habiéndose presentado solicitudes á la plaza de 
médico titular de Cafiizares (Cuenca), se abre nuevo con­
curso por término de treinta días, contados desde el si­
guiente ii' en que el presente aparezca inserto en el perió­
dico oficial (B. O. dei 11 de Diciembre) La dotación asig­
nada al agraciado será lado 1.000 pesetas anuales, paga­
das por trimestres vencidos del presupuesto municipal por 
Ja asistencia á quiuce familias pobres y  casos de oficio que 
sean necesarios; además podrá hacer contratos particulares 
con vecinos no pobres.— El alcalde, Julio Romero.

Jndícaci'oneg.-Partido judicial déPriego; lugar con Ayun­
tamiento de 888 habitantes, á 15 kilómetros de Priego; sólo 
hay camino de herradura.

—Creada en el presupuesto municipal aprobado para el 
afio 1912 la plaza de auxiliar del médico titular de Carbone­
ro el Mayor (Segovia), se anuncia al público para que loa 
aspirantes á ta misma puedan presentar sus, solicitudes en 
la Secretaría de este Ayuntamiento durante el plazo de 
treinta días (B, O. del 21 de Diciembre). Se hace saber que 
los aspirantes á la indicada plaza, han de ser licenciados en 
Medicina y Cirugía, con la obligación el que resulte agracia­
do de ceoporar á la asistencia de los individuos comprendi­
dos en la lista de Beneficencia municipal de esta localidad 
y  prestar los demás servicios anejos al cargo del médico ti­
tular, á quien sustituirá tanteen ese cargo como en el de 
inspector municipal en ausencias ó enfermedades, ó ya cuan­
do éste lo juzgue necesario, siendo de ia especial incumben-

Valdecafiaa (Falencia), con la dotación de 750 pesetea anua­
les por asistencia á treinta familias pobres, quedando en 
libertad el agraciado para contratar las igualas con los ve­
cinos pudientes, Los aspirantes presentarán sus instancias 
éa la Secretaría de este Ayuntamiento en el término de 
treinta días (B. O, del 16 de Diciembre).—El alcalde Dá­
maso Prieto.

Indicacio^ies.— Partido judicial de Baltanás; villa con 
Ayuntamiento de 735 habiuntes, á 12 kilómetros de Balta- 
nás y  3 de Quintana del Puente, que es la estación más pró­
xima.

— La de médico titular—de Biyubae de Abajo (Soria), y 
su anejo Bayubaa de Arriba, con ta dotación anual de 300 
pesetas por beneficencia, 50 fanegas de trigo puro y 255 de 
centeno que producen las igualas de unas 160 familias aco­
modadas. Además el agraciado disfrutará casa gratis, y lo 
que produzca la asislencia á los obreros de la línea de Va- 
lladolid á Ariza. Las solicitudes se admiten por término de 
treinta días (B, O. de 15 de Diciem bre).-El alcalde, Lo­
renzo Raides.

Indicaciones.—Pñitiáo judicial de Almazán; lugar con 
Ayuntamiento de 800 habitantes, á 22,2 kilómetros de Al- 
mazán.y 3 de Berlanga de Duero, que es la estación más 
próxima; carretera dei Burgo de Oama á Ariza, Bayubas de 
Arriba, Jugar de 150 habitantes, á 3 kilómetro •.

P r a c t i c a n t e .— Benc/cr {Castellón).—8o halla vacante 
por dimisión; su dotación consiste en 2 0  pesetas anuales 
pagadas del presupuesto municipsl. Los aspirantes presen­
tarán BUS solicitudes documentadas en la Secretaría de este 
Ayuntamiento, dentro dol término de treinta días (B . O. del 
11 de Diciembre)--El alcalde, José Herrero.

Jndicaaones.-Partido judicial de Viver; logar cou Ayun­
tamiento de 4 7 3  habitantes, á  3  kilómetros de Viver y  u q  
kilómetro de Candiel, que es la estación más próxima; ca­
rretera ó Candiel y Jérica; camino á Viver.

E. TBODOEO, impreior. Glorieta de Santa Uaria de la Cabeza, 1,

Perí(
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EL SIGLO MEDICO
BOLETIN DE MEDICINA, GACETA MEDICA

* -  QKSIO M ÉDICO-«niSU KU ICL.
y

L A  O O R R . E S P O N D I E N C I A  M É D I C A
FunaeO» por D. Joan Cúsala y Ckerner.

Se publica 
todos los sábados.

Publica una Biblioteca] 
sumamento económica.

^riódíGO de M edicina, Cirugía y  Farmacia, consagrado á ios intereses m orales, científicos y  profesionales de las clases médicas,
P U N D A D O R K S

SEÑORES DELGRÁS, ESCOLAR, MÉNDEZ ÁLVARO, TEJADA Y ESPAÑA Y NIETO Y SERRANO
PROPIETARIOS

D.Ramón Serret-D .Carlos María C ortazo.-D in gel Pulido.
DIRECTOR GERENTE 

D. RAMÓN SERRET

Precios de euicripclin de EL SIGLO 
Madrid: 3 peeeini trimestre. 

Provínolas: 4 pesetas trimeetrc,
8 semestre, 7 IS el afio. 

Extranjero y Ultramar: 20 pesetas.

|S E

Precios de sutcripciin de la BI8U0TEGA 
H a ce  gran des rotmjaii en  las 

obras q n o  pnb lioa  á  lo s  nusorlpco- 
ras d e  K l  S i s l A  I l l t H l i r o .

V INO L^OURRY
1 O .C 5deY odoporcucb& rA d9  

de Ifts de sopa.

• y O D O T A P T I O O
EU M E JO R  M E D IO  O E  A P M IW IS TR A R  E L  VODO.

E N F E R M E D A D E S  d e l  P E C H O

sutlllure l l  ACEITE de HIGADO I 
de BACALAO. i

A N EM IA , L IN F A T ISM O , A M E N O R R E A .
F . G O M A R  é  H ijo , B A R C E L O N A .  — D e p ó s ito  en  to d a s  la s  F a r m a c ia s . tts

_ Ul
PinsBti su  esseetB lu

P I L D O R A S ^___  DIt, OOOT08 .

' D E H A U T 'X \.AZS
s o  tiCubsas e s  p u r g a r s e ,  cu a sd cr lo l 
oecee ita a . N o  tem ea  e i  a sco  a i  e i lcausascio, porgue, costraingsesu-l
ced e  c o a  lo s  d em ás p u rg a n tes , eate l 
00 o b ra  b ie s  s in o  cua nd o s e  tom a l 
c o a b u e s o s a liz o e a  o s j 'b e b íb a a fo r .l  
tiíica n les , cu a l e l  r iñ o , e l  c a fé , e l  (é .l
Cada cu a l esc i> g e ,p a ra p u rg a rse ,Ia l
h ora  p ía  com iaa  q u em a s  le  c o n W «-l  
' sen , seg ú n  su s  o c u p a c io n es .C o m o i  
e i  ca u sa n cio q u e  la p u i^ a  o c a s io n a l  
queda co m p le ta m en te  a su J a d o r  
p o r  eJ e fe c to  d e  la b u en a  a l i - f  

m en ta c ión  em p lea d a , u s o  s e r  
' d ecid e  fá cilm esteA  v o l v e r é ^  

e m p e sa r cu a u ta s  v e c e ^  
sea  n ecesa r io .

G O TA
AGUDA

METALES COLOIDALES ELECTRICOS
( F e r m e n t o a  m e t á l i c o s )

E n  e o lu o io n e a  i s o í ó n i c e e ,  eB ter iU za d B .s  é  i n y e c t a b l e s  
U S T A B I m'Xí S

E stos  s istem a a  c o lo id a le s  son  d e  g r a n o  f ln o , p resen tan  el 
m á x im u m  de a c t iv id a d  f is io ló g ic a  y  t e r a p é u t ic a  y  con serru n  
In d e f in id a m e n te  su  a cc ió n  ferm en taría  ( fá c i l  d e  c o m p r o b a r  
p o r  la m ed id a  d e l p o d e r  ca ta lítico )

E L E C T R A R G O L
P la ta  c o lo id a l  e lé c t r ic a  d e  g r a n o s  p eq u eñ os .

^ 2 ° E L E C T R A U R O L .
!• Ampolla» O ro  c o lo id a l  e lé c t r ic o  d e  g r a n o s  pei|ueños.

inyeccioneM  ^ 3 ° E L E C T R 0 P L A T 1 N 0 L
S^Pflíñ’ efEÍecS^^^ P la t in o  c o lo id a l  e lé c tr ic o  d e  g r a n o s  p e q u e ñ o s .

fr a s c o s  especinU s  V 4 ° E l E C T R O P A L U A D I O I .
“ 'T usov ''au lrü lT i^ ).‘*' P a la d io  c o lo id a l e léo tr loo  d e  g r a n o s  p e q u e ñ o s .

A P i- iC A C iO N E S  T E R A P É U T IC A S  : E n fe rm e d a d e s  In feoolosaa  en  g e n e ra l. 
S e p t ic e m ia , P le u re s ía  p u r u le n ta . A b s c e s o  d e l S e n o  (Tr&tainkntO sin incisién). 
A le c c io n e s  p u e rp e ra le s , etc.

L A B O R A T O R IO S  C LIN  -  P/.RIC. 12»

Llnimínco
absethido por la piel ea j 

fr ic c io n e s  y co m p re sa s .

REUMATISMO AGUDO
MIPT,ll3ir'S~-geP°ré.P«rt«yH)rfe^emic<Ml

VINO ARDUO
^  C A R N E - Q U I N A - H I E R R O

MEPIOAMENTO-ALIME^^^^^^^ R E G E N E R A D O R
E ste  V in o , c o n  ba se  d e  v in o  g en eroso  de A n d s lu c le , p rep arad o con  Jugo de 

ca rn e  y  la s  cortezas m ás r ica s  B e  q u in a , en  v irtu d  de su 
h ierro  e s  un  a u x ilia r  p rec io so  en  lo e  e p o s  de : C íoros /t, ánem ía prorunefa. 
M enstruaciones d o lo rosa s . Calenturas d e las Colonias, M alaria, etc.

2 8 ,  U n e  « lo b e l le n , PsurU. y  en*todas tarmaolas_de^extri

9 .

i

3 '

■ñ e

ai

La A m e n o r r e a , la D is m e n o r r e a  y ia M e tr o r r a g ia  ceden rápidamente si se usan las cápsulas 
de APIOL de JORET y HOMOLLE. Este medicamento, verdadero regulador de la menslruacxón, no oírece pe­
ligro alguno, aun en caso de preñes p a r ís . F » r m « U .e  gsgttlD .-165,rae8»intHsasré:t«dsshrm solM .
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T Ó N I C O  -  R E C O N S T I T U Y E N T E
Y  A N T I N E U R A S T E N I C O

E L IX iR -M E D IN A  DE ‘ •D A M IA N A ,, C O M P U E S T O

(Damiana, kola, oal asimilable, fósforo, glloerofosfatosj.

Este medicamento, tan recomendado ya hoy por la clase médica, por 
los maravllloBos resultados que esté produciendo, reanima la «uín'cttí»» 
wrviota, combate la de^eeitm menfaí,producida muchas veces por exce- 
B' vo trabajo intelectual, siendo de efectos seguros en la curación de la ane- 
tilia, debilidad nerviosa, empobrecimiento orgánico, convalecencia de enfer­
medades graves, raquitismo, escrófula, fosfaturia. tonificando los emtros 
neniMsoí y el corazón, y  constituyendo el más poderoso remedio contra la 
'leurastenia.—Pídase siempre Elixtr Medina de <Damiana* compuesto.

FARMACIA DE MEDINA, SERRANO, 36, MADRID

DBL

DR. C E A — VALLAD O LID
■ EOALLA DE PLATA
tOSICIÓN rAÜHACSCTICil

MADRID 18B2

■EDALLA OE ORO
■APOSICIÓN UNIVSItSAL

BARCELONA 18BB

lEDALLA DE BRONCE 
RxrcsrciÓM universal 

PARIS 18B9

■ EDALLA DE ORO
CONGRESO INTERNACIONAL 

DE HiGlBNS
DOS PATENTES CE INVENCION

Primar proteedor pe fuá del Ejército i de la Armada del maler'al 
. de ouraolon antlaéptloa- 

C A T Á l _ O G O S  Y  P R E C I O S
PABA LA VBNTA AL FOB HAVOB

M A T E R IA L  DE C U R A C IÚ N  A S É P T IC O
CtaieiTieKi pamioiott á« li tiipiic ptr atlli le esbiirtii le etiiUI k IIrI u  l  li 

lEopiu.
( P p o o a i t i i n i e n t o  o o n  p a t e n t e  d e  i n v e n c i ó n ) .

N U E V O S  I>K JU r>A .K A .t)O S
Compresas quirúrgicas de gasa bidrófila asépticas 

— Compresas tocológicas asépticas de 16 centíme­
tros por 20 y  de 15 por 30 (modelo del doctor Gu 
tióriez).— Esponjas artificiaios asépticas. (Torundas) 

-Vendas enyesadas.
Almaoanes de eapeolalidades farmacéuticas. Pídase Caláloao.

G om p rlin íd o s a lim en tic io s O R T E G A

A base de carne digerida de vaca.
Preparado reparador y asimilable.

I’*''* rersODRs ganas ó enfermas, qne neceRitan tomar 
alimentos fácilmente digestibles y nutritivos oon freonencia, 6 A deshora (eionrsiones viajes, sports, etc.) • •■vu.= ,

Cada comprimido equívals á diez gramos de carne de vaca.
C a j a  o o n  4 S  c o m p r i m i d o s ,  3 , 5 0  p e s e t a s .

Q m A a m a  '  l » a l > o r a t o r l o  r á b r l c a .  P u e n t e  d e  V a l l e c a s  , _ ■  u ■
W i  e c y c l .  F a r m a c i a ,  C a l l e  d e l  L e ó n ,  n ú m e r o  13  ( I V I d l I P I C l a

Primera y única fabricación en EeoeCa de lae Peotonanv
rnm ’  “ • v*««*S<S U OI bWlfy IlUmerO 1.3 » ■WHSSW

Primera y Unica fabricación  en España de las P ep ton aayau a  preparados.
Premiados eon Medalla de Oro en el IX Congreso Internaelenal de Higiene y  Demografía

NuniMosue profesores y mídlcos preconlsan „Olalon“  como 
agradable polvo vulnerario para el

f.fa mbicuode* de la pieT?
gmtullas.numerosas ___ v« _  _

disposición da loa médicos. lía ventrVn'lBS^KiTnáclns' F̂sbrlk phtrmacsuH.oherPrilpirataKerl Enjelharil.Franlilurta.lí.

te ./^ ra ia s1

f'^QUlLÓ^
l^ /íO E ltlA Í^

EUGARGÓN
P a t e n t e  n ú m .  1 8 .5 2 0 .  

Este medicamento es el más eficaz 
y de resultados más rápidos para la 
curación de la T o s  F e r in a .

Farniiciíatitjis.

Laboratorio de vendaje s a sé p t ico s  y an tisép tico s
F u n d a d o  e n  1 8 8 0  ( l .o  e n  E e p a ñ a )

r »  a s t i l l a s
CLORHIDRATO DE COCAINA Y MENTOL

L rs propiedades terApéutloea d e  estos 
dos medionmentog, le s  h a oe  sflcaoea en 
todas la s  afeoolones da la garganta.
FARMACIA DE BORRELL HERMANOS

M A D R I D  I  B A R C E L O N A
PDBKT.\ DEL SOL, 6, ASALTO, &•}.

ANALISIS
d e  o r i n a s ,  e a p u t o s g  l e c h e s ,
'minerales, aguas, etc.
Laboratorio del Dr. E. Ortega,

Sucesor del Dr. Calderón 
C a r r e t a s  14, M a d r id .

—: F u n d a d o  e n  1 8 0 0 ; —

♦ ♦ ♦ ♦ ó ó

poa EL

DR. D. EUSEBtO DE OYARZABAL

Forma esta.obra un tomo de 784 pá­
gina , con una esmerada impresión y 
con grabados intercalados en el texto, y 
véndese al precio de 16 pesetas en las 
principales librerías, y en la del editor, 
Adrián Romo, Alcalá, 5, Madrid.

a c tu a l i e í  tra ta m ieu to
i e  la  a i

Métodos profilácticos y  abortivos. 
Mercurío-íodo-Salvarsán.

Rápida ojeada sobre eetos métodos 
y medicamentos, hecha con  objeto de 
orientarse en la práctica de la especiali­
dad sífiiiográfica. — Un tomii de 316 pá­
ginas, y véndese esta obra al /irecio de 6 
pesetas en la librería de Vida.1, Atocha, 
08, Madrid.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

I I
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C h e m i s c h e  F a b r i k  a u f  A c t i e n  ( v o r m .  E .  S c h e r i n g ) ,

B e r l í n  IS T ., M ü l l e r s t r a s s e  1 7 0 / 1 7 1

M E D I N A L
(Dietilbarbiturato-monosódico).

En polvo y en tabletas de 0,5 tubos de 10 tableías).

H i p n ó t i c o
eficacísimo, de muy fácil solubilidad y rápida asimi­
lación.

Para ei uso interno, el rectal y  el subcutáneo.
El M edinal produce rápidamente, y sin efectos 

secundarios, por asimilarse en el acto, un sueño tran­
quilo y fortaleciente.

El M edinal es además un sedativo y calmante 
de primer orden.

V A L I S A N
(Bromoisovalerianato de Borneol)

En perlas de gelatina Je 0̂ 25 (rajitas originales de 10 
y 80 perlas.)

S e d a t i v o
excelente y recomendable para toda dase de estados 
nerviosos, para la menstruación dificultosa y las en­
fermedades climatóricaa.

El V a lísan  reúne en si los efectos de la valeria­
na y del bromo, superando á todas las demás prepa­
raciones de valeriana en sabor, olor y fácil digestión. 

No p ro d u c e  n á u s e a s .

D E P O S IT A R IO  G E N E R A L  P A R A  ESPA Ñ A :

3 3 .  I B r o d l D e o l c ,  A .- \ r ± ñ .< S ,  -4L. - í a i - c e l o n . a .

OOOOOOOOOOOOOOOOQO

Colargol
Administrado en dosis suficientes y de una ma­
nera consecuente, el Colargol cura numerosos 
casos de

infecciones generales graves:
Piem ia (principalmente puerperal),
R eum atism o articu lar agudo (cuando los 

salicilatos no surtiesen efecto).
T ifu s , in fecc ión  g on ocóocioa  y  p rod u ci­

da p or  a soc ia ción  m icrobiana  (tisis, 
etcétera).

S a lit
Específico para el tratamiento de las a feccio- 
nea reum áticas. Se emplea por fticciones. 

Calma rápidamente los dolores.

P u bllcach n el y  m u e itm t gra tu ita s para loa atñorta m éólcoapor

GUSTAVO RBDBR, Zorrilla, Í2S, Madrid,
RepresenU ntc general en Espada de la 

Chtmiiche Fabrik ven  Hevden de Kadebeul (Alematita) .

m ________________________________
OOOOOOOOOOOOOOOOQO

Ayuntamiento de Madrid



HISTOGÉNOL

I
 EMPLEADOS EH LOS
H O SP ITALES de PAR IS 

S a n a t o r i o s  
DIspeBuiios BBlituiiercaloiOi 

de l m u n d o  entero. 
C O M U N IC A C IO N E S

álaicademiade Ciencias
iii

Sola
pre

<

i  li SQ o ied ad liB lo log la  
y i  la de TerapAutioa.

T E S I S  
Sobn t i  HISTOGENOL 
preitfiíadia ¿  laa FacaUaOta 

0» HtaiciPt aa parla /  <!• 
Monipalllar.

H«dlcaclÍD I 
Irsenlu-fiistoreía 

orgánJcs.

P R E P A R A D O  P O R

N  A L I N  E
A base dd 

N oclarrina .

E l H IS T O G E N O L  N A L I N E  csU Indicado en todos.los casos en que el organismo, 
debilitado por cualquier causa, necesita una pod e ro sa  m ed icac ión  reconstituyente; 
on todos los cosos en los que es noi csario levantar el estado general mejorando la 
composición de la sangre, la  reinineralización de los tegidosy el retorno Ala normalidad 
de las reacciones intraorginicas.

T U B E R C U L O S IS ,  B R O N Q U IT IS ,  L IN F A T IS M O ,  E S C R O F U L A ,  A N E M IA  
A S M A ,  N E U R A S T E N IA ,  D IA B E T E S ,  A F E C C IO N E S ,  C U T A N E A S ,  

D E B IL ID A D  G E N E R A L ,  C O N V A L E C E N C IA S  D IF IC IL E S ,  ETC. ^
E x ig i r  e n  tod os  lo s  fr a s c o s  la  Fir u a  a . k a x i i t s  

L a b o r a t o r i o s  A .  ^ A I s X N ^ . l 2 ,  R u é  d u  G h e m i O 'V e r t ,
VILLENEUVE^.LA.aARENNI! (Seloel, Fraude.

• m U iS  f  DOSIS ;

ELIXIR
GRANULADO

2cucbaradss de sopa 
por dlB.

COMPRIMIDOS
4 a 6 comprimidos 

por dia.
AMPOLLAS

1 ampolla por día.

/Vaeaa T r a ta m ie n to  de ^ SlFILISydeiasDERMATOSIS'

N A L I N E
P I L D O R A S  D e  uns á  ioa plldoraa a l día por 

ispueio de i o  d  4 5  dlai.
I G O T A S  De SU d 4 0 0  o e 'a i al dia pnr eapacie de 
, 4 0  d 4 5  días.
, A M P O L L A S  ¡ '¡v ic íese  una ampolla diaria por 

espacio de 4 0  d 15 días.—  INYECCIONNES INDOLORAS.

{Com b lnao lon  de B e o t in e  y  de U e rou rlo ).

“ “  * ’“ • !  L » doraelón del Tratamiento
G O T A S  De ! o  d 400 gotas a l  dia, ) «■ de lo  a is  dias,
A M P O L L A S  Vna ampolla diaria por espacio de iO d 45 dios.

I N Y E C C I O N E S  I N D O L O R A S

Exigir sobre todus ¡as cajas y fi-ascos la firma de garantia i .  NALINE.
J^idase Prospecte de Heotine ? i» H ootaríyre: Laboratorio a« A . N A LIN E , 12. K u o  d u  C h e m in -V e rt, kVILLEKEUVE-LS.QAfiENNE(SiiD«). Francia.

Gota, Cálculos 
Reumatismos

s e  C O M B A T M  c o n  É X I T O
por medio de las

S a l e s  d e  L i t i n a  

E f e r v e s c e n t e

lE  FIDRIEL
{Carbonato, Benzoato, Salicllato, Citrato, 

Glieerofosfato, Bromhidrato).

T O S  F E R I N A  i
POCION BOISSEL
D o T «D (A oa  todas U a buen as farm a cias  ds 

K spaúa,
AQRKTlf ORNSRAL:

D .  M A N U E L  D E  G U E V A R A

5, calle Luía Velez Guevara, MADRID j

DESCONFIARSE «
DE LAS FALSIFICACIONES 6 IMITACIONES

E x i g i r  l a  

F ir n ia :

PÜ'i’lJiCOÍ'l’ii

Superior á todos los demás 
disolvente^ del ácido úrico, 
por su acción curativa, aún 
sobre la diátesis artrítica.

El acido carbónico NACIENTE 
que de él se desprende, al 
combinarse molecularmente 
con la Litina, asegura su 
eficacia.

B S P E C X F IC A fi el Nom bre 
P E R D R I E U * i ) s r a  a v i t a r  

e u  e u a t i t a a i ó n  p o r  a i m i l a r e a  
t n e t i c a a e a ,  í m p u r o a  ó  m a l  

d o a i ñ e a d o a .

LE PERDRIEL I  C M l,H u e J £ i lt o n ,  Paria
Y  E N  T O D A S  ( .A S  F A R M A C I A S  t

iBOfensivo j  ile Qoa Parida aliaolnia 
CURACION 

RADICAL
Y RÁPIDA

(S il Ospalbi —  ni la jte c ie a te j

de loe riQjos ReclODlee o Persistentes

C ad a  \ T ~ y  l l e v a  e l  .
c á p s u l a  d e  e s t e  M o d e lo  n o m b r e :  MU»

P1BI8, B. Rb) Tifiimii ? eo lilis iii nriDicIii.
Ayuntamiento de Madrid
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P r o d u c t o s  d e  l a  C a s a  P# 1̂ £BEAUL#*F y C , 5 ,  R u é  B o u r g - l ’ A b b é ,  P A R I S

MCOLISINA.. Di DOTEN
(M Y C O L Y S I N E  d u  D ' D O Y E N )  

S o iu c i é n  c o l o i d a l  f a g ó g e n a  p o l iv a le n te

Provoca la fagocitosis,evitay cura la mayor 
parte de las enfermedades infecciosas; ejerce 
una rápida acción curaliva en todas las afecciones 
agudas mono 6 poiimicróbicas de las vías respirato­
rias, en los Flemones profundos, en la Linfangitis 
infecciosa (hasta en los diabéticos;, en la Infección 
puerperal, en las Fiebres eruptivas, en la Infección 
blenorrágica grave y en la Artritis blenorrágica, en 
la Meningitis cerebroespinal, .etc.

M IC O U IS IN A  « e  p r e p a r a  s e a  s n  aelaolÓD d JIu / d a  
p a r a  0« r  a d m in is t r a  d a  p o r  W a  b u c a l,  d b ie n  aa a o iu c ic n  
c e n c a n tr a d a  a a a p t i c a p a r a  l a  in y a c o id u  J iíp o d é rm íC A ,

ESTAFIUSAmD'DOYEN
(S T A P H Y L A S E  du D ' D O Y E N )

S o lu c i ó n  c o n c e n t r a d a  é  in a lt e r a b le  
de les p r i n c i p i o s  a c t i v o s  de las l e v a d u r a s  

d e  c e r v eza  y  d e  v in o .
La ESTAFILASA NEUTRALIZA en todo el orga­

nismo el efecto producido por las toxinas segregadas 
por el estafilococo puógeno dorado; constituye el 
tratamiento especifico contra las Infecciones esta- 
filooóccicas : Porunculoais, Antrax, Osteomie­

litis, Impétigo, Anginas, etc.

ESTAFILASA Yodurada mD' DOYEN
C e n t ie s e  u n  g r a m e d e  'T o d t ir o  da P o t n a ic  g u im ie a m a n ta  

p u r c  p e r  e s d »  c u c h a r a d a  a e p a ra t

ESTAFILASA Bromuradad<iD'DOYEN
C o a íia n a  doa g r a m o s  da  Beomiiro da Potaaio 

g u i m i c a m e o t e p u r o p o r  c a d a  c u c i ia r a d a  s o p a ra .

El Yoduro y el Bromuro de Potasio asociados 
á la Estafilasa no producen ningún accidente 
secundario, aun tomados á grandes dosis.

PqIoo antiséptico, insoiuPie é inodoro

E! PROTBOL es ona comblnacidn química de la Caaeiaa 
y del Aldeido fórmico, deaonrbierta por el D' Doybn.Este polvo, blanco y ligero, no irrita los tejidos y goza 
de un poder bactericida muy superior al del yodonormo, 
salol y demSs polvos antisépticos. _________

VINO deBUGEAUD
T ó n i c o ^ N u  t r i  t i  v o .

Preparado con la Qnlna Calisaya Silvestre. escogido y con Vino anejo muy dulce, el V IN O  D E  B U G E A U p  
actúa por la teobromina y por los alcaloides de la guiña.
en la iv e a r a s t e i it a .e n la  A n e m ia .en las c o n v a ie o e n o ia s  
y contra los T r a s t o r n o »  d i g e s t i v o »  de los S i t o m a g o »  
t a t i g a d o i .  0

DISPEPTINA HEPP
Jugo gástrico fisiológico natural extraído del estómago del cerdo v i v o  por 
los procedimientos del Doctor Hepp, antiguo interno de los Hospitales de París.procedimientos

DB USO BN I.OA H O S P I T A L E S  OB F R A N C I A

D is p e p s ia s
a t ó n ic a s

D ia r r e a s
c r ó n i c a s

D e s a r r e g lo s  
g á s t r i c o s  

de los Tuberculosos

N e u r a s t e n ia
G a s t r O '

E n t e r it is  
y D ia r r e a s

in fa n t i le s
Sobrealimentación

general.
L A B O R A T O R IO  d eF IS IO l-O G IA d u  ‘ 'PUITS<l’ANGLE” .t » r L e  Che9nay(S ..A -0.), Fuahoa. 

A a in ti» O in iiA i-K  paraESPAÑA: CEBRIAN y  C*. 18, PuerUlerrHa, BARCELONA.
D E  V E N T A  E N  T O D A S  L A S  B U E N A S  F A B M A C I A S ^ _____

INSUFICIENCIAS TIROIDIANA Y OVARIANA
ARTRITISMO -  REUMATISMO 

PertniliKioaeB da la Menopaasa de la 
Pubertadj del Crecímúnto.

Mixedema 
Senilidad s a

di la Piel
fiurailiiila. Diinia,eti. 

Deposito: IF f r a v s s e  
1 3 0 , R u é  d ’ A b o u h lr . 1 3 0 . P A R IS  

MiissfrQS /r o a o o  y  gratis ú  loa Uádlooa 
Dep. R ie ra  é  H ijo »  —  1 6 8  W apole», B a rc e lo n a

r TUBERCÚLÚ8IS. AFÉCCIONES.BRONCO-PULMUNARES I
5 J n L U C I 0 N  P A U T A U B E R R F
W  ^   II I inri I ■ l i l i  111 ! ! ■ 111 111II ^

ANTI8ACILAR y  IIECONSTITUYENTe
PERFECTAMENTE TOLERADA y COMPLETAMENTE ABSORBIDA 

CtcaW telu liimii ImlH.reitgur» cu ;r»uliBl ilipitiitril esiuogiiril-.
' JL .P A T IT A Ü B E B O E * C O Í/ ifñ íi'V O / £ '-P A B / S jH d u IirB «il«M

L A  C O L E S T E R I I V A
c o n t s a ' l a  t u b e r c u l o s i s  

H E M O R R A G I A . A N E M I A .  C A Q U E X I A

ANTIHEMOLITICO PODEROSO

e l U P O C H O L B y l a
Á  LA  B A S E  P E  C O L E S T E R I N A  PU M A  >

■ . r  -4.H SIIE  V  C O fW r W A P A
aH F I.D ctS  PÍLOORAS DOSIFICADAS ÁSSr.ttCtMijr.', 

LA E M U L S IÓ N Á 0 Gr.3fl Centijr. p. eycN»R«OA

ia COLESTERINA.UNICO PRINCIPIO ú t i l

DC IO S  A C E ITE S  o e  HIGAOO DE BACALAO. 
NO EXISTE PIAS 9 U E  Á T IT U L O  DE V E S TIG IO S  

EN ELM E<IO R  D E  D IC H O S  A C E IT E S  
UNA P IL D O R A  Bt LIPOCHOL E Q U IV A L E  A 

UN GRAN VASO OE ACEITE OE HieAOO Ol BACALAO VERDADERO 
UNA C U C H A R A D A  o. LIPOCHOL EMULSIONACO 

e s  M A S A C T IV A  gUE D O S  G R A N D E S  V A S O S  
oe EMULSIÓN oc ACEITE d i HIGADO de BACALAO

P A R A  M U E S T R A S  G R A T IS  . D I R I G I R S E  A L  
D IFO S IT A R I'O  C E N E R A L . J .A R M E N T C R A S  

lO . P a a K O  B E  L A  iN a u s r i i i A . S A R e E L O N A

EiTAiiEciniENTOs BYLA JruHE » Gentiut .¡mi; Frarcia 
laBorslonos autorliados por el Gobitroo pera le 

preparación de medicamenloe orgánicos jT

Ayuntamiento de Madrid



E l i x i r  E s t o m a c a l  d e  S á i z  d e  C a r l o s  ( S t o m a l i x ) .  Maroa «giairada.
En el año 1893 dimoa á conocer á loa médicos la fórmula de nuestro Elixir Estomacal y  hoy 

lo prescriben en las cinco partes del mundo, para las enfermedades del aparato digestivo, con 
éxito supenor al obtenido con los demás tratamientos. Sus efectos son: aumentar la secreción del 
]ugo gástnco, auxiliar su poder digestivo, aumentar el apetito y la tonicidad muscular y  nervio­
sa del estómago é intestinos; suprime la pirosis, hiperacidez, dolor y  vómitos; tonifica no sólo al 
aparato digestivo, sino á la economía en general, pues el enfermo come más, digiere mejor y 
por consiguiente, se nutre: disminuye y  evita las fermentaciones anormales por ser antiséptico' 
y quita las rnoiestias de la digestión, por lo que cura la dispepsia, gastritis gastralgias, hiper- 
clornidrias, ulcera del estómago, dilatación del estómago, enteritis crónicas y enfermedades 
gastro-intestmales de los ninos, hasta el punto de qne las diarreas, en todas sus edades, incluso 
en la época del destete y dentición, desaparecen en pocos días de tratamiento. Es de agradable 
sabor, inofensivo y  compatible con las aguas minerales alcalinas.

D i n a m ó g e n o  S á i z  d e  C a r l o s .  M aros reg istra d a .

Composición— Formiato de sosa, glicerofosfato de cal, yumbehoa, coca del Perú pepsina
quina, kola y corteza de naranjas agrias. ’ ’

Con el D i n a m ó g e n o  se desarrollan rápidamente el apetito, la actividad y la fuerza mus­
cular, se robustece el cuerpo y se equilibran y  fortifican los sistemas nervioso, muscular y óseo, y 
U  sangre adquiere los principios nutritivos más riroe para repartirlos por toda la economía, ce­
sando la preponderancia del sistema nervioso, por lo que es indispensable para curar las neuro­
sis y neurastenia en todas sus formas, la hipocondría, histerismo, epilepsia, etc.

Ayuda al trabajo de la dentición de loa niños y precave las eufermedades que lesaltan de 
crecimientos exagerados y prematuros, usándose con éxito seguro en cuantos casos están indica- 
dos el aceite de bacalao y  las emulsiones de éste con hipofosfltos, sobre las que tiene la ventaja 
de ser fácil de tomar, abrir el apetito, no ensucia el estómago y tonifica y  nutre mucho más que 
los citados medicamentos, pudiéndose emplear lo mismo en verano que en invierno.

Es poderosísima su acción en las convalecencias largas, sobre todo de la fiebre tífica y afec­
ciones consuntivas, en todos los estados de languidez, enflaquecimiento, agotamiento nerv js o  
raquitismo, fatiga física é intelectual, pérdidas fosfáticas y linfatismo. ’

De seguro éxito en la anemia y clorosis, colores pálidos, menstruación dificil y leucorre 
P u l m o f o f t f o l  S á i z  d e  C a r l o s .  M area registrada

Composición.— Oinamato de sosa, glicerofosfato de cal, creosota pura de haya, iodoformc. 
eucaliptol y  quina.

En cuantos casos ha sido ensayado el P u l m o f o s f o l  por la clase médica, se ha com pro­
bado lo siguiente: desde ios primeros días aumento de apetito y de fuerzas, nutrición más com ­
pleta, menos predisposición á acatarrarse, disminución de la tos, de la expectoración, de la fati­
ga, de la fiebre y de los sudores, aumento de peso, volviendo el enfermo poco á poco á la norma­
lidad y consiguiendo la curación de muchos de los que hablau tomado el P u l m o f o s f o l  al 
principio, un gran alivio en periodos más avanzados, y  en algunos la curación.

Las enfermedades que son tratadas con éxito con el P u l m o f o s f o l  son: los catarros ó 
bronquitis agudas y crónicas, toses, laringitis, gripe, asma, tisis, escrófulas, lupus tumores 
ganglionares, tumor blanco. ’

Matriz.—Pond-Tampon.
Es recetado en Europa y  América por los especialistas eu las enfermedades de la matriz, tu­

bos y  ovarios, sustituyendo á los óvulos, sobre los que tiene la ventaja de ser de fácil conserva­
ción y  actuar sobre el cuello de la matriz, á la que se adhieren para que se impregne de los 
medicamentos que contiene el POND-TAMPON.

C o m p o s i c i ó n  d e l  P o n d - T a m p o n .

A , — De ictiol compuesto.— Qlicerina y boro-glicóride, 50 por lOü — Ictiol 2 50 por lOO —  
Iodo, 4 por 1.000.—Acido fónico, 5 por 1.000.— Hidrastis, 1 por 100. — Es antiséptico, estimu­
lante y astringente, alivia la congestión venosa, reblandece y afloja las adhesiones y ’ produce 
influencia favorable sobre los exudados pélvicos, trompas y ovarios, y sobre los dolores pélvi­
cos y abdominales.

B. — Ictiol.— Ictiol, 10 por 100,— C.— Al Protargol.— D.— Al opio, belladona y  beleño — E —  
AI tanino.— F .~ A l yoduro de plata, y  G.— Simple: á la glicerina. Se manda por correo una 
caja con dos Tampoues á todos los médicos que lo pidan, para ensayarlo.

Se venden en cajas de á seis, eu las principales farmacias de España, al precio de 7 50 pe­
setas caja, y  en la del Sr. Sáiz de Carlos, Serrano, 30, Madrid, único autorizado para la elabora­
ción de este producto patentado por 2U anos en España, Europa y América.

IDi

too

S i

Laboratorio y farmacia de Sáiz de Carlos, Serrano, 30, MADRID

Ayuntamiento de Madrid



B a z a r  Q u i r ú r g ic o
D E  D .  A L . O N S O  S  E  N  M  A  R  T  I

Proreedor del > olegío CUoico, Hospitales, Farmacias y  Casas de Socorro.
Primera caga en ioetrum oatal ing lés antiséptico para m édicos, 

cas, Hospitales y  Casas de Socorro.
Construcción y  niquelado con los mayores adelantos mecánicos de vi- 

tinas, lavabos, estufas, mesas y  sillones para reconocim ientos y  opera­
ciones, botiquines de urgencia, cochecitos y  butacas para enfermos, polea 
higiénica, aparatos desinfectantes de gran alcance para Hospitales, Clí­
nicas, Colegios, Buques y  toda clase de grandes locales, los mejores prepa 
rados antisépticos.

Depósito de las jeringas B ou s y  de los m ejores term óm etros Clínicos 
in stanténeos de H icks y  Casella, garantizados. l-iOS mée perfectos.

Aparatos ortopédicos, fa jas especiales para la .reducción  de \ ¡entre, 
corsés gradnables para corregir la desviación de ía  colum na vertebral, 
pernas y  brazos artificiales de la  m ayor perfección  y  comodidad, así 
como aparatos para la coxa lg ia  y  loa mejores de extensión para evitar 
la torcedura de pies, piernas y  tobillos.

L a  casa de m ayores adelantos y  má.s económ ica.
Catálogo general ilustrado se remite gratis con precios basta 25 por 

100 menos que todos los conocidos.
Carretas, 18, frente al café Pombo y Ministerio de la Gobernación.

T elé fon o  7S8>

DESINFECCIÓN 1
Y

DESINFECTANTES
SEGUNDA EDICIÓN

tOR

D. VICTOR MARÍA CORTEZO
Los pedidos, acompañados de su im­

porte, 4 pesetas, deben dirigirse ó la Ad­
ministración de este periódico, Magdale­
na, 36, ó á la librería de D. Francisco 
Beltrán, Príncipe, 16.
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Productos naturales de las aguas minerales da

♦ ♦ L A  T O J A ^ ^ ^
Cíorundo-bromurjdó*(¿dicai‘f«rruKfn9m, variedad íMco-araanicalai, 

¿randamente radíoactim.
¿aa  m ás m in en /liadaa g  term A Ú zadoi da Etirupa.

Agfuai de Lct ToJa.~>Snle« aaturalei da La T oja  (azusídNi por 
evNporadón ea el vacio), para ba£os geoeralei y locales.—Lodot aarunües 
de La A*pja (0,64 franof de aahidrído arsioíco por reo, leKUo el aoál}* 
iiMÍltimo de D, Jo«¿ Casares).

Jabón de sa les  de LA TOJA 
Eaordfu¡Q^tubarGutoaí8, ragultiam o, a /aco/onaa da loa hutaoat /n>fam o- 

c to o a a d a la  m a tr iz  g anazca, raumattamo articu lar y  muaoular, afat¡^ 
c!cna$ da ¡a ota!.

Farmacias, Droguerías, Casas de baños y Perfumerías.
Deposilarioa en Madrid:

Sres Pérez Martin Velasco y C.̂ . Alcalá, 7 y  don 
Antonio Esnaola, Plaza del Angel, 18, pral.

AGUAS DE CESTONA
Termales, clorurado-sódicas, sulfatadas, variedad 

litinicas. De gran radioactividad.
IndicadsB con éxito maravilloi>o en las enfermedades 

del estom ago, hígado, intestinos y riñOn.
Desaparecen ios estreñimientos,

De venta á 1,2S p esetas  botella en farmaciae y drn- 
gnerías. Depósito central en Madrid, Plaza del Angel, 18 
principal. Pedidos directos de aguas y datos de hospedería 
a! Administrador del Balneario en Cestona (Quipúscoa).

Ayuntamiento de Madrid



^Antiséptico Urinario por excelenciaa
A D O P T A D O  HN I.O S  H O S P IT A L E S  Y  P O K  L A S  S U M ID A D E S  M É D IC A S  D E  P A R ÍS

DIATESIS
. V

DISUELVE

ÚRICA Y EXPULSA

EL

.Acide

ARTRiTISMO
urique O ,

Urotropine
H e l m i t o l
Pipérazine ROGIER B e n z o a t o  

d e  l i t h i n e  
e t c .

ACIDO ÚRICO

E s t i m u l a n t e  d e  l a  A c t i v i d a d  h e p á t i c a  y  d e  l a  A c t i v i d a d  r e n a l
D i u r é t i c o  s u a v e  n o  t o x i c o

GRANULADO, enteramente soluble en el agua: 0,60 de materia activa por cucharada de las de café 
X )O S IS : S  4  0  c u c h a r a d a s  d e  la s  d e  c a fé  p o r  día,

M uestras y  fo lle to s :
H enry  ROGIER, F am acéu lico  de 1,“  clase, a n l 'p o  inU rno de los Hospitales d e  París

3  y 5 ,  B o u le v a r d  d e  C o u r c e l l e s ,  P A R IS  ( 8 ^)

D e p ó s ito  g e n e r a l :  M A R T Í N  y  D U R A N . -  M a d r id .

ArMÓRRANAS
a n h e m o rrecetad  la

P o p  S O P  " * * * «  fai Fannao/at.
E . L A H C 0 8 H B ,  7 1 ,  A t e n ú e  30*  P rov eox a . BARCELONA.

LUlAitOAA 1 • A M B K I -»  I ------- --------

E S P E G Í F Í G O  a e  f a s  D i A R R E A S  y  D i S E N T E R I A S
C om tin laacíones A a a d . d e  tas C íen o ia s  y  A oa d . d e  M ed io iria  d e  P a r ts  

Olicialmente adoptado por la J U N T A  S U P E R I O R  de S A L U D  de laa C O L O N I A S

ÍA
AMPOLLAS eonkflaleodo Mda ucaOisr. lsaes&lix!i'C.a. I M O  T 0 3 E X C A . C Á P S U L A S  eonli-nlendo 

CAda una 0 gr. 10 da  aal.

D IS E N T E R ÍA S  délasOo l o n i a s * E N T E R IT IS « T IF O ID E A S  
D I A R R E A S  I N F A N T I L E S  # C A S T R O - E N T E R I T I S ,  etc. 

H I P E R C L O R I D R I A S  «  C O L E R A  M O R B O
i í 6 . 1/  JIÍK«<i{raa-• C .  P E  P I N , X>ocí. e n  F a r m ,,  9, B  4 Septem hre, PA RIS.

TISIS 
RESFRIADOS 
BRONQUITIS 
CATARROS 

ASMA

O U U A C I O H  8 E ( i U K A

E M U L S I Ó N  M A R C H A I S
al Creosota y Glicerofoafato de caí. 

DE M AKOHAIS (ESA N O IA)

Da B A S aaehATAdAA da * b (í  an ana  ta ia  da Ü t a u

A N U N C IO S  E X T R A N J E R O S '

L » SOCIÍTÉ MUrUELLE DE PDBLICITE, U  
rué Rougem onl ( i’aría 9e), de que ea director 
Mr. A. Loiette, ee leeDcergeda EAÚLUBIVAMEN­
TE de recib ir l o i  anuBclOB ex tric je co i p a n  nues­
tro  perlddlco,

B O

Mi

Pí

Ayuntamiento de Madrid




